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RESUMO 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) estão profundamente relacionadas 

com a maioria das atividades humanas, seja no meio profissional ou acadêmico, as TIC 

trazem como ferramenta, enormes vantagens, e otimizam as atividades diárias de maneira 

muito eficiente se empregadas adequadamente. 

 

É tal a importância das TIC na sociedade atual e no meio acadêmico, que essas vêm sendo 

amplamente estudadas e analisadas por pesquisadores universitários de diversas áreas 

acadêmicas, em função das transformações que as TIC causam nas atividades 

profissionais no interior das indústrias, e principalmente na Educação. 

 

No contexto da Educação, principalmente no ensino superior, a utilização das TIC está 

profundamente disseminada, sejam nos recursos tecnológicos utilizados no ensino 

presencial, como nos utilizados na Educação a Distância (EaD), tendo este último 

crescido exponencialmente nos últimos anos, principalmente na oferta de cursos de 

graduação e pós-graduação das Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil. 

 

Na atualidade observamos uma enorme variedade de recursos disponibilizados pelas TIC, 

oferecidos aos professores e alunos, o que vem notadamente exigindo uma rápida 

adaptabilidade por parte de ambos, obrigando-os de certa forma, a se ajustar em suas 

atividades pedagógicas, principalmente nos processos de ensino-aprendizagem. 

 

O mundo tecnológico atual exige muito dos professores, exigindo um constante 

aperfeiçoamento profissional frente às novas tecnologias, destacadamente as 

computacionais, conhecimentos esses que vão muito além de suas áreas de formação, 

colocando os professores numa situação de aprender e reaprender constantes. 

 

 



 

VII 

 

Dentro desse contexto, o presente trabalho tem por finalidade realizar um estudo de caso  

no Centro de Educação Técnica e Tecnológica Álvares de Azevedo (CETTAA), 

mantenedora de diversas faculdades do estado de São Paulo, Brasil, junto aos professores 

das diversas áreas de conhecimento, investigando como esses estão se adaptando com a 

constante evolução das TIC, e quais os impactos positivos e/ou negativos que as TIC vem 

causando nos processos e metodologias de ensino-aprendizagem utilizados no ensino 

presencial e no ensino-à-distância (EaD). 

 

Palavras-chave: TIC; Ensino-aprendizagem; Ensino presencial; EaD. 
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ABSTRACT 

 

The Information and Comunication Technology (ICT) is deeply related to most human 

activities. Either at the professional or at the academic world, ICT, as a tool, provides 

huge advantages, and, if properly used, those tools optimize our daily activities in a very 

special way.   

 

The importance of ICT is so high nowadays both in society and in the academic 

environment that it has been studied and analysed by university researchers from various 

academic areas, and that happens due to the transformations ICT brings to the 

professional activities inside the taken industries, and mainly in the Educational sector. 

 

Considering the Educational sector, mainly at the highest levels, ICT’s use is highly 

disseminated both when needed for developping the technological resources used during 

the classes taken and during the distance learning.  

 

This last way of teaching has become extremely more frequent lately mainly considering 

the offer of graduation and post graduation courses at the Institutions of Superior Courses 

(IES) in Brazil. We notice, nowadays, that a great variety of resources has been offered 

by ICT to teachers and students and that this has demanded a quick adaptability of both 

groups. Due to this fact, they are somehow obliged to adjust their pedagogical activities, 

mainly on teaching-learning processes. 

 

At this moment in history, the technological world demands a lot from teachers and a 

constant knowledge increasing regarding the new acquisitions in the different áreas of 

studies, leads teachers to a situation of constant learning and perfecting knowledge on 

different areas. This goes, then, beyond their specific áreas of studies. 

 

 



 

IX 

 

Considering this context, this piece of work has the purpose of making a subject study at 

the Centro de Educação Técnica e Tecnológica Álvares Penteado (CETTAA), which 

maintains several colleges in the State of São Paulo, Brazil, with teachers in different 

areas of knowledge. It will investigate how they are adapting to the constant evolution of 

TIC and the positive and/or negative impact the ICT’s have been causing on the processes 

and the methodologies of teaching-learning used on the premises and distance learning. 

 

Keywords: TIC; Teaching-learning; Face to face learning; Distance learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na atualidade a Educação vem sendo submetida a profundos desafios, relacionados 

principalmente com o exponencial avanço das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), que diariamente apresentam para a sociedade novos recursos com 

funcionalidades digitais cada vez mais sofisticadas, envolvendo consequentemente o 

meio acadêmico. Ao observamos o que existia em termos de tecnologias digitais há cerca 

de duas décadas atrás, fatalmente ficaremos impressionados com a evolução das TIC, 

especialmente se considerarmos que somente no início dos anos noventa a Internet 

começa a ser difundida e efetivamente disponibilizada para a sociedade em geral. 

 

Observamos como uma tendência importante nas Instituições de Ensino Superior (IES), 

especialmente no Brasil, uma oferta cada vez mais intensa de cursos na modalidade de 

educação a distância (EaD), e a implementação crescente de recursos de hardware e 

software na modalidade de ensino presencial. 

 

A finalidade primordial do presente estudo é investigar como as TIC estão impactando 

nos processos de ensino-aprendizagem, para tal, objetiva-se verificar o comportamento e 

sentimentos dos professores do Ensino Superior, seja na modalidade de ensino presencial 

como no ensino a distância.  Para o efeito do presente estudo, foi formulada à seguinte 

pergunta de partida: 

 

 A utilização dos recursos digitais das TIC no ensino superior, principalmente na 

EaD, impacta nos processos de ensino dos professores, em função da sua idade, 

gênero, titulação acadêmica, área de formação, situação profissional, tempo de 

serviço? 
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O presente estudo adota uma metodologia quantitativa como estratégia de investigação, 

fazendo uso de um inquérito por questionário, que está alinhado com a temática proposta 

no estudo conjuntamente com o referencial teórico pertinente, através da revisão da 

literatura. Para se obter um maior aprofundamento na investigação, foram elaboradas 

quatro hipóteses, objetivando uma análise mais enriquecedora ao estudo, a saber: 

 

Hipótese 1 – Quanto menor a idade do professor, maior a confiança na utilização das TIC. 

 

Hipótese 2 – Os professores com formação na área de humanas, são os que mais possuem 

sentimentos negativos em relação a utilização das TIC.   

 

Hipótese 3 – Os professores, independentemente da área de formação, concordam que a 

EaD possui a mesma qualidade que o ensino presencial. 

 

Hipótese 4 – Os professores independentemente da idade, gênero, área de formação, 

titulação e tempo de serviço, discordam que professores que utilizam os recursos das TIC, 

sejam mais eficientes no processo de ensino-aprendizagem, que aqueles que 

 

Os dados recolhidos através da aplicação dos questionários, serão tratados com o apoio 

do programa de análise estatística conhecido como SPSS (Statistical Package for Social 

Sciencies), e após analisados os dados e hipóteses, concluiremos o estudo. 

 

O presente trabalho está estruturado em quatro capítulos, sendo os três primeiros 

ancorados no referencial teórico e o quarto e último, referenciado através de um estudo 

empírico, além desta introdução e da conclusão, que em termos gerais, apresenta seu 

conteúdo ordenado da seguinte forma: 

 

Capítulo 1 – Apresenta uma contextualização sobre as TIC no Ensino Superior do Brasil 

e no Mundo, demonstrando sua evolução histórica, implementação e reflexos nas 

modalidades de ensino presencial e a distância; 
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Capítulo 2 – Refere especificamente sobre as TIC e os processos de ensino-aprendizagem, 

abordando sobre a prática e capacitação dos professores para a utilização das TIC nas 

modalidades de ensino presencial e a distância, concluindo com uma apresentação das 

funcionalidades e capacidades dos principais Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA); 

 

Capítulo 3 – Demonstra como as TIC estão impactando os processos de ensino-

aprendizagem dos professores, realizando uma análise reflexiva sobre os desafios 

pedagógicos e tendências das TIC no ensino superior; 

 

Capítulo 4 – Este último capítulo refere-se a parte investigativa empírica do presente 

estudo, apresentando a metodologia e instrumentos de pesquisa aplicados, para investigar 

os sentimentos e comportamentos dos professores, no que se refere na utilização das TIC 

e como estas influenciam os processos de ensino-parendizagem. 

 

Na última parte do trabalho são apresentadas às conclusões em função da investigação 

realizada, seguidas das referências bibliográficas que deram sustentação ao estudo, 

finalizando com os anexos.  
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CAPÍTULO I - O CONTEXTO DAS TIC NO ENSINO SUPERIOR 

   

1.1 A utilização das TIC no ensino superior 

  

A implementação e utilização dos recursos das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) na Educação, tem sido amplamente aplicados nas mais diversas 

vertentes do ensino, principalmente na prática docente do ensino superior brasileiro, seja 

dentro da sala de aula no ensino presencial, como no ensino à distância (EaD), nesse 

último valendo-se do uso dos mais diversos tipos de softwares, para a criação de 

ambientes virtuais de ensino (AVA), como por exemplo a plataforma MOODLE1, que 

analisaremos mais adiante, enfatizando seus aspectos, recursos e funcionalidades. 

 

Paiva et al. (2010) afirma que atualmente a sociedade é altamente tecnológica, onde 

fronteiras e distâncias foram destruídas, possibilitando que cada indivíduo tenha acesso a 

uma quantidade infinita de informação. As TIC confiam realmente aos alunos a 

possibilidade de serem responsáveis por sua aprendizagem, retirando das escolas o papel 

de criar bagagem de conhecimentos, tendo como responsabilidade anterior, desenvolver 

atividades capazes de tornar os alunos criativos, competitivos e inovadores. 

 

No âmbito das Instituições de Ensino Superior (IES), essas características de criatividade, 

competitividade e inovação, tornam-se ainda mais evidentes, devido ao fato que os alunos 

devem ser estimulados a buscar o conhecimento, analisar as informações e dados obtidos, 

desenvolvendo suas capacidades individuais de pesquisa. Desta forma, as TIC tornam-se 

                                                 

1 Moodle é o acrônimo de “Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment”, software livre 

lançado em 2001, escrito em linguagem de programação PHP, que é utilizado como apoio ao ensino-

aprendizagem em um ambiente virtual de aprendizagem (AVA).  
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uma aliada importante aos alunos, devido à facilidade de acesso a uma enorme quantidade 

de conhecimentos acadêmicos, centralizado nos repositórios digitais das diversas IES do 

orbe terrestre. As próprias práticas pedagógicas dos professores das IES, que se utilizam 

de forma planejada e eficiente, dos recursos tecnológicos fornecidos pelas TIC, 

influenciam às potencialidades dos alunos no uso das tecnologias. 

 

Apresentam-se abaixo, algumas potencialidades pedagógicas fornecidas pelas TIC (Paiva 

et al., 2010): 

 

 Ajudam o aluno a descobrir o conhecimento por si é uma forma de ensino ativo, 

em que o professor ocupa um lugar intermédio entre a informação e os alunos, 

apontando caminhos e avivando a criatividade, a autonomia (pois é grande a 

variedade de fontes de informação e têm que escolher) e o pensamento crítico. 

Existe uma grande relação reflexiva e interventiva entre o aluno e o mundo que o 

rodeia; 

 

 Promovem o pensamento sobre si mesmo (metacognição), a organização desse 

pensamento e o desenvolvimento cognitivo e intelectual, nomeadamente o 

raciocínio formal; 

 

 Impulsionam a utilização, por parte de professores e alunos, de diversas 

ferramentas intelectuais;  

 

 Enriquecem as próprias aulas pois diversifica as metodologias de ensino-

aprendizagem; 

 

 Aumentam a motivação de alunos e professores;  

 

 Ampliam o volume de informação acessível aos alunos, que está disponível de 

forma rápida e simples;  
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 Proporcionam a interdisciplinaridade;  

 

 Permitem formular hipóteses, testá-las, analisar resultados e reformular conceitos, 

estando assim de acordo com a pesquisa científica; 

 

 Possibilitam o trabalho em simultâneo com outras pessoas geograficamente 

distantes;  

 

 Propiciam o recurso a medidas rigorosas de grandezas físicas e químicas e o 

controle de equipamento laboratorial (sensores e interfaces); 

 

 Criam micromundos de aprendizagem: é capaz de simular experiências que na 

realidade são rápidas ou lentas demais, que utilizam materiais perigosos e em 

condições impossíveis de conseguir; 

 

 A aprendizagem torna-se de fato significativa, dadas as inúmeras potencialidades 

gráficas; 

 

 Ajudam a detectar as dificuldades dos alunos; 

 

 Permitem ensinar através da utilização de jogos didáticos.  

 

As diversas potencialidades pedagógicas enumeradas acima, podem permitir aos 

professores uma quantidade enorme de possibilidades, através da aplicação dos recursos 

tecnológicos disponíveis para suas práticas pedagógicas, no entanto, aumenta em 

proporção os desafios e complexidades na usabilidade desses recursos, podendo exigir 

dos professores uma constante necessidade de atualização; existe ainda, às características 

da própria individualidade intelectual dos professores, considerando-se às mais diversas 

áreas de formação universitária existentes, portanto se faz necessário investigar os 

diversos grupos de professores, dentro de suas áreas acadêmicas de atuação, para se obter 

dados mais precisos, de como as TIC vêm realmente impactando os processos de ensino-

aprendizagem em cada área acadêmica. 
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Abensur e Tamosauskas (2011) apresentam uma atividade de tecnologias da informação 

e comunicação, que demonstra a preocupação com uso das TIC no ensino; com objetivo 

de desenvolver diversas possibilidades e olhares na formação dos pós-graduandos, para 

o exercício da docência na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). 

A atividade consistia na oportunidade dos pós-graduandos aplicarem os recursos de 

informática e visualizarem o benefício da multidisciplinariedade, demonstrando suas 

habilidades e criatividades em desenvolverem uma aula virtual. Cabe ressaltar que o 

conteúdo da disciplina que foi criada em 1975, já previa o uso de computadores no ensino 

e na avaliação da aprendizagem, com a simulação de problemas clínicos apresentados por 

computadores. Em um período de dois anos e meio, 234 pós-graduandos desenvolveram, 

individualmente ou em grupo, 193 aplicativos nas suas respectivas áreas de formações 

(30% de Medicina, 16% de Fisioterapia, 7% de Fonoaudiologia e 47% de outras áreas da 

Saúde). 

 

A atividade realizada pela Faculdade de Medicina da USP, demonstra como pode ser 

produtivo o uso das TIC no ensino, principalmente quando houver um direcionamento 

que vise utilizar os recursos tecnológicos de forma estudada e planejada, criando 

diretrizes na sua aplicabilidade, independentemente da área de ensino. 

 

Atualmente a Internet está praticamente ao alcance de todas as pessoas, a facilidade de 

acesso à rede mundial de computadores vem permitindo que as IES brasileiras invistam 

cada vez mais na modalidade de Educação à Distância (EaD), criando e adaptando 

inúmeros cursos de graduação e pós-graduação, e também desenvolvendo diversas 

plataformas digitais do tipo AVA, os quais são possuidores de inúmeros e variados 

recursos visuais e auditivos. 

 

Segundo José Manuel Moran (2011), a Educação a distância no Brasil encontra-se em 

mudanças rápidas, com um forte crescimento quantitativo, sendo que, mais 

especificamente o EaD, no ensino superior, vem crescendo mais que o ensino presencial, 

numa proporção de 12% x 3% respectivamente, com uma tendência de fortalecimento 

dos modelos de ensino online. José Manuel Moran (2011) ainda afirma que no ensino 

superior, 83,7% dos alunos estão em instituições privadas enquanto às instituições 

públicas só possuem 16,3% dos alunos.  
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A cronologia apresentada a seguir por Lucineia Alves (2011), nos demonstra o 

desenvolvimento da Educação a Distância no Brasil, com as tecnologias adequadas ao 

seu tempo, cabendo ressaltar que provavelmente as primeiras experiências do EaD 

tenham ficado sem registros, visto que os primeiros dados registrados são do início do 

século XX. 

 

Quadro 1 – Linha do tempo da EaD no Brasil 

CRONOLOGIA ACONTECIMENTO 

 

1904 

O Jornal do Brasil registra, na primeira edição da seção de 

classificados, anúncio que oferece profissionalização por 

correspondência para datilógrafo. 

 

 

1923 

Um grupo liderado por Henrique Morize e Edgard Roquette-Pinto 

criou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro que oferecia curso de 

Português, Francês, Silvicultura, Literatura Francesa, Esperanto, 

Radiotelegrafia e Telefonia. Tinha início assim a Educação a 

Distância pelo rádio brasileiro. 

 

 

1934 

Edgard Roquette-Pinto instalou a Rádio–Escola Municipal no Rio, 

projeto para a então Secretaria Municipal de Educação do Distrito 

Federal. Os estudantes tinham acesso prévio a folhetos e esquemas 

de aulas, e também era utilizada correspondência para contato com 

estudantes. 

 

 

1939 

Surgimento, em São Paulo, do Instituto Monitor, o primeiro 

instituto brasileiro a oferecer sistematicamente cursos 

profissionalizantes a distância por correspondência, na época ainda 

com o nome Instituto Rádio Técnico Monitor. 

 

 

1941 

Surge o Instituto Universal Brasileiro, segundo instituto brasileiro 

a oferecer também cursos profissionalizantes sistematicamente. 

Fundado por um ex-sócio do Instituto Monitor, já formou mais de 

4 milhões de pessoas e hoje possui cerca de 200 mil alunos; 

juntaram-se ao Instituto Monitor e ao Instituto Universal Brasileiro 

outras organizações similares. 

 Surge a nova Universidade do Ar, patrocinada pelo Serviço 



 

 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino Superior: os impactos nos processos de 

ensino-aprendizagem 

______________________________________________________________________ 

10 

  

 

 

 

1947 

Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Social 

do Comércio (SESC) e emissoras associadas. O objetivo desta era 

oferecer cursos comerciais radiofônicos. Os alunos estudavam nas 

apostilas e corrigiam exercícios com o auxílio dos monitores. A 

experiência durou até 1961, entretanto a experiência do SENAC 

com a Educação a Distância continua até hoje.  

 

 

 

1959 

A Diocese de Natal, Rio Grande do Norte, cria algumas escolas 

radiofônicas, dando origem ao Movimento de Educação de Base 

(MEB), marco na Educação a Distância não formal no Brasil. O 

MEB, envolvendo a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e 

o Governo Federal utilizou-se inicialmente de um sistema rádio-

educativo para a democratização do acesso à educação, 

promovendo o letramento de jovens e adultos. 

1962 
É fundada, em São Paulo, a Ocidental School, de origem 

americana, focada no campo da eletrônica. 

 

 

1967 

O Instituto Brasileiro de Administração Municipal inicia suas 

atividades na área de educação pública, utilizando-se de 

metodologia de ensino por correspondência. Ainda neste ano, a 

Fundação Padre Landell de Moura criou seu núcleo de Educação a 

Distância, com metodologia de ensino por correspondência e via 

rádio. 

 

1970 

Surge o Projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da 

Educação, a Fundação Padre Landell de Moura e Fundação Padre 

Anchieta, cuja meta era a utilização do rádio para a educação e a 

inclusão social de adultos. O projeto foi mantido até o início da 

década de 1980. 

 

1974 

Surge o Instituto Padre Reus e na TV Ceará começam os cursos 

das antigas 5ª à 8ª séries (atuais 6º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental), com material televisivo, impresso e monitores. 

1976 

É criado o Sistema Nacional de Teleducação, com cursos através 

de material instrucional. 

 A Universidade de Brasília, pioneira no uso da Educação a 
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1979 

Distância, no ensino superior no Brasil, cria cursos veiculados por 

jornais e revistas, que em 1989 é transformado no Centro de 

Educação Aberta, Continuada, a Distância (CEAD) e lançado o 

Brasil EAD. 

 

 

1981 

É fundado o Centro Internacional de Estudos Regulares (CIER) do 

Colégio Anglo-Americano que oferecia Ensino Fundamental e 

Médio a distância. O objetivo do CIER é permitir que crianças, 

cujas famílias mudem-se temporariamente para o exterior, 

continuem a estudar pelo sistema educacional brasileiro. 

 

1983 

O SENAC desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre 

orientação profissional na área de comércio e serviços, 

denominada “Abrindo Caminhos”. 

 

 

 

1991 

O programa “Jornal da Educação – Edição do Professor”, 

concebido e produzido pela Fundação Roquete-Pinto tem início e 

em 1995 com o nome “Um salto para o Futuro”, foi incorporado à 

TV Escola (canal educativo da Secretaria de Educação a Distância 

do Ministério da Educação) tornando-se um marco na Educação a 

Distância nacional. É um programa para a formação continuada e 

aperfeiçoamento de professores, principalmente do Ensino 

Fundamental e alunos dos cursos de magistério. Atinge por ano 

mais de 250 mil docentes em todo o país. 

1992 
É criada a Universidade Aberta de Brasília, acontecimento 

bastante importante na Educação a Distância no Brasil. 

 

 

1995 

É criado o Centro Nacional de Educação a Distância e nesse 

mesmo ano também a Secretaria Municipal de Educação cria a 

MultiRio (RJ) que ministra cursos do 6º ao 9º ano, através de 

programas televisivos e material impresso. Ainda em 1995, foi 

criado o Programa TV Escola da Secretaria de Educação a 

Distância do MEC. 

 

 

1996 

É criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo 

Ministério da Educação, dentro de uma política que privilegia a 

democratização e a qualidade da educação brasileira. É neste ano 
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também que a Educação a Distância surge oficialmente no Brasil, 

sendo as bases legais para essa modalidade de educação, 

estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora somente 

regulamentada em 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5.622. 

Fonte:  Lucineia Alves (2011, pp. 87-89) 

 

A EaD e as tecnologias que a acompanham no decorrer do tempo, nos mostram a 

importância dessa modalidade de ensino para o país, principalmente pelo Brasil se tratar 

de um país continental, possuindo localidades muito heterogêneas, sendo algumas mais 

privilegiadas em quantidade e qualidade no acesso ao Ensino Superior, como as regiões 

sul e sudeste do Brasil, nesse caso, inicialmente, a Educação a Distância poderá ser uma 

aliada do Ensino, permitindo que pessoas dos diversos rincões do país, tenham acesso aos 

grandes centros universitários nacionais, mas também é importante observar a 

importância do desenvolvimento da educação presencial nas outras regiões do país, de 

modo a não privilegiar algumas regiões em detrimento das outras, aumentando a 

concentração do ensino e seu desenvolvimento tecnológico numa só localidade, seja no 

ensino presencial ou na EaD. 

 

1.2 Implementação das TIC no ensino superior presencial e à distância 

 

O Ser Humano sempre teve a necessidade de comunicar, transmitir conhecimento, 

registrar informações, e no decorrer da história podemos observar os inúmeros métodos 

que foram sendo desenvolvidos, com tecnologias adaptadas ao conhecimento da época 

até culminar com as atuais TIC, que permitem a comunicação das mais variadas formas 

(Pereira e Oliveira, 2012). 

 

No compasso da história, às IES implementaram em seus ambientes acadêmicos o uso 

das TIC, se adaptando aos novos recursos tecnológicos, no intuito de otimizar a 

transmissão dos conhecimentos, e também prover um cabedal mais abrangente de 

possibilidades, seja nos processos administrativos como nos acadêmicos, buscando 

aperfeiçoar e facilitar o acesso a informação. A evolução das tecnologias traz uma série 
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de facilidades, mas trazem consigo também, uma série de novos paradigmas e 

questionamentos sobre sua aplicabilidade nos processos de ensino-aprendizagem. 

 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), tem 

colaborado com o Brasil na disseminação das TIC nos ambientes escolares, iniciando nos 

primeiros anos de ensino dos alunos, com o estímulo ao uso do letramento digital, até o 

uso das tecnologias nos ambientes universitários. A UNESCO possui o seguinte 

posicionamento sobre a utilização das TIC na educação, existente em uma de suas 

publicações intitulada: “Padrões de Competência em TIC para professores” (UNESCO, 

2008, p.1): 

 

(...) Os professores na ativa precisam adquirir a competência que lhes permitirá 

proporcionar a seus alunos oportunidades de aprendizagem com apoio da 

tecnologia. Estar preparado para utilizar a tecnologia e saber como ela pode 

dar suporte ao aprendizado são habilidades necessárias no repertório de 

qualquer profissional docente. Os professores precisam estar preparados para 

ofertar autonomia a seus alunos com as vantagens que a tecnologia pode trazer. 

As escolas e as salas de aula, tanto presenciais quanto virtuais, devem ter 

professores equipados com recursos e habilidades em tecnologia que permitam 

realmente transmitir o conhecimento ao mesmo tempo que se incorporam 

conceitos e competências em TIC. (...) As práticas educacionais tradicionais já 

não oferecem aos futuros professores todas as habilidades necessárias para 

capacitar os alunos a sobreviverem no atual mercado de trabalho. (...) 

 

Atualmente o conceito de “poder”, no âmbito da sociedade, está intimamente atrelado 

pelo que podemos chamar de “poder tecnológico”, ou seja, a tecnologia coloca à 

disposição das pessoas uma enorme gama de possibilidades, o que acaba refletindo 

diretamente nas salas de aulas, e esse fenômeno tecnológico que se expande a cada dia, 

principalmente no meio acadêmico, no entanto é necessário ter responsabilidade com as 

novas gerações, levando em consideração que muitos não sabem claramente o que é 

tecnologia, e qual lugar que essa deve ocupar na sua vida (Silva, 2013). 

 

Analisando superficialmente a afirmação que às novas gerações não tem uma visão clara 

do que seja tecnologia, podemos tender em tempos atuais a avaliar como fora de contexto, 

pois observando os alunos no quotidiano das salas de aula, verificamos que muitos 

demonstram destreza ao manipular as tecnologias informáticas recentes, mas se 

realizarmos uma reflexão mais profunda e crítica, provavelmente seremos conduzidos a  

observar mais atentamente, quais são os tipos de TIC e como estão sendo utilizadas no 
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ambiente acadêmico, de modo a realizarmos uma avaliação mais acertada, verificando se 

os aplicativos e recursos utilizados são realmente adequados ao desenvolvimento 

intelectual dos alunos, e se eles os utilizam plenamente, aproveitando suas 

potencialidades disponíveis. 

 

No âmbito acadêmico os professores são rapidamente envolvidos pelas novas tecnologias 

da informática, seja pelo investimento das IES que buscam aperfeiçoar e ampliar os 

recursos em TIC, possivelmente visando se tornarem mais atrativas no mercado 

educacional, ou mesmo para atualizar seu parque tecnológico. Os docentes também estão 

envoltos pelas tecnologias no contato diário com os alunos, que estão inseridos nos mais 

diversos contextos tecnológicos de acordo com seu interesse, e que vem crescendo 

notadamente não somente no meio acadêmico como na sociedade em geral, 

principalmente com o surgimento de equipamentos portáteis cada vez mais sofisticados 

permitindo uma fácil mobilidade, citamos como exemplo, os tablets e smartphones, além 

de uma infinidade de aplicativos e da Computação em Nuvem2 (Cloud Computing). 

 

Um importante estudioso e pesquisador suíço das metodologias de ensino e práticas 

pedagógicas, chamado Phillipe Perrenoud, que apesar de não ser Pedagogo de formação, 

mas sim Sociólogo e Antropólogo, é possuidor de relevantes trabalhos e pesquisas na área 

da Educação; em uma de suas obras aborda a seguinte questão: “a verdadeira incógnita é 

saber se os professores irão apossar-se das tecnologias como um auxílio ao ensino, para 

dar somente aulas bem ilustradas por apresentações multimídia, ou para mudar de 

paradigma e concentrar-se na criação, na gestão e na regulação de situações de 

aprendizagem.” (Perrenoud, 2000). 

 

Uma questão interessante é investigar se os professores do ensino superior estão 

preparados para utilizar os recursos informáticos de forma criativa no interior das salas, 

principalmente nos sistemas e ferramentas de EaD, e se estão criando alternativas 

                                                 

2 Computação em Nuvem (do inglês Cloud Computing) é uma forma de computação, que disponibiliza 

recursos lógicos computacionais de aplicativos, processamento, memória e espaço em disco de modo 

virtual, através de conexões via Internet. Preocupações dos usuários com infraestrutura computacional são 

postas de lado, ficando essa responsabilidade a cargo das empresas provedoras dos serviços de Cloud 

Computing. 
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interessantes e motivadoras aos seus alunos. Quando abordamos de forma ampla o 

conceito de tecnologia, a utilização de uma lousa convencional com giz e apagador 

também pode ser considerado tecnologia, obviamente considerando-se as devidas 

proporções de recursos disponíveis em cada época. No caso específico das tecnologias 

informáticas, o que notadamente chama a atenção na atualidade é o acelerado e constante 

surgimento de novos equipamentos e recursos de informática, principalmente nos 

aplicativos AVA3 para a EaD, o que possivelmente exige um forte grau de adaptabilidade 

dos professores nos ambientes acadêmicos. 

 

A EaD vem sofrendo forte expansão no Brasil, e os reflexos desse crescimento podem ser 

notados pelo Censo 2013, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2013), órgão vinculado ao Ministério da Educação 

(MEC), vejamos os dados nos gráficos a seguir:     

                   

                           Gráfico 1 – Matrículas de Educação Superior por modalidade. 

 

                           Fonte: Mec/INEP (2013) 

                         

                                                 

3 AVA é o acrônimo de Ambiente Virtual de Aprendizagem, e podemos considera-lo como sendo uma sala 

de aula virtual, que é utilizada por professores e alunos para se comunicarem de forma online, de maneira 

síncrona e assíncrona, através da utilização da Internet. Trata-se de um ambiente que pode possuir os mais 

variados tipos de recursos e ferramentas de comunicação e interação, fundamental na EaD, sendo também 

utilizada na educação presencial.  
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                         Gráfico 2 – Evolução das matrículas na educação superior EaD e presencial. 

 

                         Fonte: Mec/INEP (2013) 

 

Analisando o resultado do Censo, podemos verificar um crescimento expressivo da EaD, 

cabendo ressaltar a exponencialidade de oferta da modalidade nas IES privadas. Outro 

fator que pode ser considerado como estimulante ao crescimento de ofertas da EaD, é que 

atualmente, as IES brasileiras possuem autorização legal para implementar até 20% de 

aulas semipresenciais em seus cursos superiores presenciais, de acordo com a Portaria do 

MEC nº 4.059/2004 (anexo 1), aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (MEC, 

2006).  

 

Com base nos dados do INEP e nas informações do MEC, considerando-se o fato dos 

alunos dos cursos superiores presenciais possuírem uma carga horária de disciplinas e 

matérias nos ambientes da EaD, é possível afirmar que há uma importante tendência no 

avanço da EaD, pois o contato dos alunos dos cursos superiores presenciais com o AVA, 

somados aos alunos do ensino a distância, acabam por ampliar e popularizar a modalidade 

de ensino a distância. 

 

Os debates sobre a EaD no ensino superior, para além das características específicas e 

singulares intrínsecas a ela, vêm acompanhadas, quase sempre, de quais são suas 

potencialidades e os limites em seu uso. Observamos nos trabalhos, artigos, discussões 
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da área, e também no contato acadêmico diário, ser comum a discussão, por exemplo, de 

quais especialidades ou campos da formação poderiam se prestar, mais ou menos, à sua 

organização. Observamos surgir assim "feudos", definindo que áreas devem ou não 

trabalhar com a EaD, justificando-se como uma forma de conservar a qualidade na 

formação. E o termo qualidade se converte no critério para afirmar ou negar a EaD como 

possibilidade educativa, e esse é um aspecto importante para a reflexão em pauta (Alonso, 

2010). 

 

Comentamos anteriormente que o conceito de tecnologia é amplo no sentido da palavra, 

podendo se referir a inúmeras vertentes, por exemplo, de um diário de classe 

confeccionado em papel até a implementação de aparelhos eletrônicos de última geração 

quando tratamos de TIC no ambiente acadêmico, mas no presente estudo estamos nos 

referindo mais especificamente a utilização das tecnologias informáticas e digitais, para 

tal, surge na literatura uma nomenclatura definida como Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDCI). 

 

A expansão da TDCI tem permitido novos meios para a produção e transmissão do 

conhecimento na educação contemporânea, permitindo a possibilidade de uma 

aprendizagem mais rica e abrangente. A utilização do computador, da Internet e dos 

dispositivos móveis, permite a interligação em rede de alunos e professores em locais e 

tempos diferenciados, criando a chamada Cibercultura4 (Araújo, 2014). 

 

Os recursos digitais da TDCI, permitem que as IES disponham de um forte cabedal de 

possibilidades, permitindo implementar enormes repositórios digitais de conhecimento 

acadêmico em seus sítios (sites) eletrônicos, possibilita ainda, desenvolver os mais 

variados aplicativos para o apoio na transmissão dos conhecimentos, como o AVA, mas 

esse benefício aparente, também cria um novo paradigma para a Educação, pois desafia 

os professores a desenvolverem novas técnicas para a transmissão dos conhecimentos, 

                                                 

4 Cibercultura é a cultura que surge a partir do uso das redes de computadores para a comunicação entre as 

pessoas. Está relacionado também ao estudo dos diversos fenômenos sociais, causados pelo uso da internet 

e seus recursos de redes sociais, comunidades online, jogos multiusuários, dentro outras aplicações virtuais. 
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relevantemente no que se refere aos conceitos de e-learning 5 , desafiando-os a 

contextualizar os conteúdos de uma forma abrangente e específica, se esforçando em 

tornar os conhecimentos interessantes na forma visual e escrita, para que atinja os 

objetivos necessários ao aprendizado dos alunos.  

 

Os conteúdos e-learning por mais sofisticados e bem elaborados que sejam, acabam por 

desafiar os alunos a pesquisarem com mais profundidade os materiais digitalizados, pois 

dependerá muito individualmente deles o entendimento dos conhecimentos transmitidos, 

incentivando-os na busca individualizada dos saberes que estão sendo transmitidos em 

ambientes de ensino a distância, exigindo disciplina e organização. 

 

Segundo  Reis e Damião (2011, p.146) a respeito de quem é autor de materiais didáticos 

para conteúdos eletrônicos: 

 

 

(...) O professor/formador, enquanto gestor de conteúdos, torna-se cada vez 

mais indispensável. A tecnologia um mero recurso, uma mera ferramenta, um 

mero instrumento de trabalho. Deste modo, o formador pode reunir todos os 

recursos num só lugar, da maneira que entender mais conveniente, mais 

interessante, mais motivadora e que leve o participante a desenvolver e 

construir a sua aprendizagem. (...) 

 

 

Podemos verificar que não há dúvidas sobre a importância do professor no 

desenvolvimento dos conteúdos, seja em tempos passados antes do advento das 

tecnologias digitais, como na atualidade com às diversas possibilidades que a informática 

e a internet possibilitam, no entanto, a infinidade de recursos trazem outros paradigmas 

para Educação, que nos levantam alguns questionamentos, como: 

 

 Está havendo uma interação adequada entre desenvolvedores (programadores), 

educadores e estudantes, para o desenvolvimento dos softwares educacionais? 

 

                                                 

5 O e-learning ou ensino eletrônico, se refere a um modelo de ensino não presencial que é suportado por 

tecnologia digital, permitindo que professores e alunos façam uso de sistemas online de ensino-

aprendizagem, utilizando a Internet como meio de comunicação, para transmissão e recebimento de 

conteúdos. 
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 Com a expansão da EaD utilizando os sistemas de e-learning em AVAs, os 

usuários tem recebido treinamento? 

 

 Os AVAs utilizados são intuitivos e tem sua funcionalidade testada pelo público 

alvo, verificando se os sistemas colaboram com o ensino-aprendizado ao invés de 

confundir os usuários? 

 

Muitos pesquisadores já descreveram em seus estudos concepções não muito diferentes. 

Por exemplo, Amarilla Filho (2011, pp. 43-44), no que se refere ao relacionamento dos 

usuários conectados, acrescenta que não se trata somente de uma rede de computadores 

interligados, mas de uma conexão que cria uma memória coletiva distributiva e 

distribuída, que rompe o sentido de tempo e espaço, desenvolvendo uma rede complexa 

que na sua totalidade dispersa e inacabada, não pode ser delimitada individualmente, mas 

observada como uma unidade, sem limite de crescimento e dispersa no ciberespaço6. 

 

1.3  As TIC e seus reflexos nos processos pedagógicos do Ensino Superior 

 

Os processos pedagógicos têm por objetivo sistematizar a transmissão dos diversos 

contextos culturais gerados pela produção do conhecimento, que ocorre entre aqueles que 

aprendem, e aqueles que transmitem os conhecimentos. Nos referindo mais 

especificamente aos professores do ensino superior, na atualidade a relação social 

existente entre professores e alunos podem e devem transcender os muros acadêmicos.  

 

Com o crescimento, avanço constante, e popularização das TIC na sociedade em geral, e 

consequentemente nas Instituições de Ensino, principalmente às superiores, havíamos 

abordado anteriormente, que no meio docente existem muitos debates acerca da utilização 

das tecnologias na educação, principalmente com relação a EaD, debatendo-se sobre 

quais áreas devem ou não utilizá-la, como abordado por Alonso (2010, p.1322), 

transmitido a impressão que existem áreas de ensino mais adequadas e outras nem tanto 

                                                 

6 Ciberespaço é um espaço existente no mundo virtual da comunicação, onde não se faz necessária a 

presença física do ser humano para realizar a comunicação e o relacionamento. É um espaço virtual de 

comunicação criado pela tecnologia digital. O ambiente mais conhecido é a Internet, mas podemos citar 

outros meios, como: celulares (telemóveis), radioamadores, pagers, entre outros. 
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ao trabalho com as tecnologias de e-learning. 

 

Trazemos como exemplo, um estudo realizado por Lazzarotti Filho et al. (2013, pp. 701-

713), que nos apresenta uma pesquisa que foi realizada no âmbito do curso de licenciatura 

em Educação Física da Universidade Federal de Goiás (UFG), que teve por objetivo 

compreender como é desenvolvido o “Saber das Práticas Corporais” (SDPC) na 

modalidade de ensino da EaD. Nesse estudo objetivava-se perceber o comportamento dos 

componentes da equipe pedagógica, analisando sua história de vida e os seus processos 

de escolarização, preocupando-se em observar como estavam desenvolvendo o curso na 

modalidade a distância, principalmente no trabalho com Projeto Político Pedagógico 

(PPP) do curso, que observou-se centrar no SDPC que foram desenvolvidos por meio das 

mídias digitais. Destacamos um trecho interessante do estudo do autor: 

 

(...)Nessa modalidade de curso, a ênfase do material didático recai sobre a 

descrição do corpo e do movimento, enquanto na modalidade presencial esse 

conhecimento geralmente é desenvolvido através da movimentação em si. O 

desenvolvimento do SDPC utiliza-se dos acúmulos históricos da Educação 

Física e de áreas afins, como aqueles produzidos pela EaD, dentre os quais, 

talvez, o mais significativo seja a integração das mídias. No que se refere às 

mídias, o PPP afirma que objetiva não somente integrá-las no processo, 

considerando seus agentes como receptores, mas também utilizá-las em 

processos criativos, como se pode comprovar no texto a seguir. Outra 

importante característica do ambiente de aprendizagem está relacionada com a 

possibilidade de fazer com que o professor-aluno, ao longo do curso, possa 

criar um produto em suporte ou meio de comunicação não exclusivamente 

textual, como, por exemplo, animação, simulação ou hipertexto. Pode-se dizer 

que a integração das mídias foi constantemente mobilizada no 

desenvolvimento das disciplinas analisadas. A imagem, aliada à descrição, foi 

a mais utilizada para representar ou demonstrar partes do corpo, do movimento 

ou sequências de movimentos. As imagens foram digitalizadas e englobam 

fotografias ou ilustrações, recurso recorrente nos materiais didáticos 

analisados. Identificou-se também a produção de vídeos pelos professores, 

porém, em menor proporção, com um uso frequente de recursos disponíveis na 

rede mundial de computador, sobretudo do Youtube.(...) 

 

Podemos deduzir com exemplo apresentado, que os desafios da implementação das 

tecnologias digitais nas diferentes áreas do ensino superior, esbarra provavelmente no 

planejamento pedagógico do curso, que deve ser elaborado através de um estudo apurado, 

com a participação efetiva de todos os componentes envolvidos com os processos 

pedagógicos dos cursos, para que seja possível traçar diretrizes de como aproveitar 

melhor, e mais apropriadamente, os recursos das TIC disponíveis, de modo a torná-los 

aliados interessantes, ou seja, o foco da discussão do corpo docente não deve estar 
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ancorado em debater quais áreas/cursos são mais adequados ou não ao uso das tecnologias 

digitais, mas sim, em como aproveitar e adaptar os recursos e ferramentas proporcionados 

pelas TIC, gerando benefícios aos cursos, de maneira mais eficiente e eficaz,  respeitadas 

às peculiaridades de cada área de ensino. 

 

De acordo com Beker (cit. in Junqueira 2014, p. 45), ao realizarmos o estudo das literacias 

digitais7, juntamente da sua importância para os processos de ensino e  aprendizagem em 

AVA, relacionando-os com novas formas de uso das TIC, na transformação da realidade 

das pessoas envolvidas, juntamente de suas relações sociais do que representa o mundo, 

constitui-se de um tema de elevada complexidade, exigindo uma abordagem 

multimetodológica, aliando instrumentos qualitativos/quantitativos, que permitam coletar, 

analisar e interpretar um conjunto complexo de informações sobre as atitudes, 

comportamentos, apropriações, produção de conhecimento e de sentidos, e das narrativas 

emitidas por parte dos indivíduos de um determinado grupo investigado. 

 

Barreto (2012, pp. 991-992) indica que com relação as TIC, temos duas tendências 

articuladas que merecem destaque: o “ensinar” e o “aprender”, dizendo que o termo 

“ensinar” é cada vez menos presente, de modo que, o “aprender” é uma escolha lexical 

que se torna cada vez mais presente, acompanhada de adjetivos que indicam as diferenças 

de ordem operacional, onde o autor cita: 

 

(...)A primeira pode ser constatada através de simples levantamentos de 

frequência, enquanto a segunda suscita a discussão do privilégio da técnica 

como opção política, modalizada pelo acréscimo de adjetivos, como estratégia 

discursiva. É o que ocorre, por exemplo, em “ensino presencial físico”. Do 

ponto de vista epistemológico, o “novo paradigma” quebra a unidade, 

graficamente representada pelo hífen (ensino-aprendizagem). Deixa de 

contemplar o ensino, concentrando-se na aprendizagem ressignificada. (...) 

 

Ao refletirmos sobre o paradigma de uma “aprendizagem ressignificada”, podemos 

entender que o ensino obviamente está presente, mas de uma forma diferente, ou seja, 

com a utilização das TIC, principalmente na EaD, por mais elaborada que seja a 

                                                 

7 A expressão Literacia está relacionada com a habilidade que se possui com uma determinada língua, no 

que se refere à sua leitura, oralidade e escrita, implicando num conhecimento profundo sobre a língua, 

portanto de forma comparada, a Literacia Digital tem por objetivo indicar o uso eficaz da tecnologia digital, 

com o uso de computadores, redes informáticas, sistemas digitais (softwares), entre outros. 
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confecção dos conteúdos digitais pelos professores, num aprendizado assíncrono, o aluno 

se torna muito dependente de suas capacidades individuais de análise crítica, 

questionamento e abstração, demandando maior disciplina e organização no aprendizado.  

 

Os professores por sua vez em seus processos pedagógicos, devem adaptar e adequar seus 

conteúdos de maneira clara e objetiva, tornando-os atraentes, esteticamente agradáveis e 

fundamentalmente educativos, o que claramente é desafiador e complexo, pois os 

professores terão a exigência de compensar de alguma forma, por exemplo, a falta de sua 

presença física como no caso do e-learning, quando não estiverem utilizando os recursos 

digitais de comunicação síncrona.  

 

O uso das TIC, principalmente na EaD, parece não ser uma unanimidade entre os 

professores, o que está relacionado com muitas variáveis, Said-Hung (2012, pp. 134-135) 

em um estudo realizado na Faculdade de Comunicação Social na Colômbia (FCS-Col), 

faz a seguinte referência: 

 

(...)Ainda são muitos os países onde convergem contextos sociais desiguais 

que incidem na manutenção de sentidos de referencialidade na qual continua 

sendo matéria comum a presença de barreiras psicológicas e sociais ao respeito 

das TIC e da Sociedade da Informação e Conhecimento (SIC). Essa situação 

incide na persistente sensação, comum a muitos, de estarem à beira do abismo, 

entre as oportunidades e os handicaps, produtos do crescimento da internet no 

mundo e o auge das webs 2.08. (...)Em relação ao debate vinculado com o 

processo de transição digital no mundo, os cenários de ensino resultam em um 

dos principais espaços nos quais se procura impulsionar tal processo. Esse é o 

caso das instituições de educação superior, as quais possuem o desafio de 

formar uma nova geração de cidadãos capazes de responder aos desafios 

derivados da diversidade da inovação nas formas de geração e transmissão do 

conhecimento. (...)Por tal motivo, convém perguntar ao caso do uso das TIC, 

pelos docentes de educação superior na Colômbia: Que perfil tecnológico têm 

os docentes de educação superior? Como é empregada e qual é o nível de uso 

das TIC por esses professores, durante seus trabalhos pedagógicos? Que 

fatores sóciodemográficos e de vinculação acadêmica e institucional incidem 

no emprego e nível de uso das TIC nas atividades docentes, por parte desses 

professores? 

 

O uso das TIC com eficiência nas IES, não está somente relacionado com a 

instrumentalização de suas bases tecnológica nos espaços de ensino, mas também com 

estratégias que permitam a compreensão, e a lógica de funcionamento das tecnologias 

                                                 

8 WEB 2.0 é um termo que foi difundido pela empresa americana O’Reilly Media, para definir uma segunda 

geração de serviços e comunidades que utilizam a internet, como plataforma para aplicativos de redes 

sociais, blogs, entre outros. 
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digitais para que se possa modelar adequadamente, os processos pedagógicos executados 

pelos professores no momento da criação do relacionamento educativo com os alunos 

(Said-Hung, 2012, p.139).  

 

Podemos portanto avaliar, que a utilização das TIC e sua influência nos processos 

pedagógicos, envolve diversos intervenientes, ou seja, trata-se de um desafio a ser 

discutido entre o corpo docente, discente e desenvolvedores das tecnologias digitais, para 

que seja possível se aproximar de uma resolução adequada na transmissão e troca de 

conhecimentos entre professores e alunos, criando processos pedagógicos cada vez mais 

maduros, atingindo o objetivo mais importante de uma IES que preocupa-se em investir 

em tecnologias digitais educativas, que é provavelmente, gerar conhecimento através dos 

recursos digitais de ensino-aprendizagem de forma eficiente e eficaz. 

 

CAPÍTULO II – AS TIC E OS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

2.1 A prática docente com a utilização das TIC 

 

A influência das TIC, principalmente com o surgimento constante de novas tecnologias 

digitais, tem sido objeto de muitas pesquisas na área de educação, estejam relacionadas 

com a formação dos professores para habilitá-los ao uso das tecnologias, como também, 

na prática adotada com a utilização das tecnologias digitais. 

 

A ampliação da atuação profissional, principalmente dos professores das IES, relaciona-

se com um aprimoramento pedagógico contínuo, realizando uma reflexão sobre seus 

conhecimentos teóricos e práticos, observando dificuldades e necessidades para a 

qualificação do ensino, buscando uma docência que seja participativa, significativa e 

inovadora (Carabetta Júnior, 2010, p.581). 

 

Refere Zuin e Zuin (2010, pp.222-223) sobre o “ensino do futuro” que cobra dividendos 

do “ensino presente”, relacionando a própria prática pedagógica, com uma visão bem 

crítica sobre uso das tecnologias no ambiente acadêmico, citando exemplos e levantando 

algumas questões: 
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(...)Mas o ensino do futuro já cobra seus dividendos no nosso presente, uma 

vez que o emprego das novas tecnologias digitais reconfigura cotidianamente 

as identidades dos professores e dos estudantes e, portanto, a própria prática 

docente. Recentemente, fez sucesso uma propaganda de impressora cujo 

cenário era exatamente uma sala de aula. O professor pedia aos seus estudantes 

para que produzissem um texto sobre animais. Um dos estudantes escreveu 

uma redação de próprio punho e a entregou com trajes de menino das cavernas. 

O olhar de censura do professor fez com que o estudante voltasse para casa, 

digitasse a palavra animais num sítio de busca da internet e imprimisse pilhas 

de imagens e textos sobre macacos, leões, girafas etc. Aí sim ele foi 

recompensado pelo professor. O sucesso de tal propaganda confirma o quanto 

tal prática se universaliza e se torna comum nas instituições escolares, desde o 

ensino fundamental até o superior. E isso ocorre, em muitas ocasiões, sob o 

olhar conivente do professor. (...) Diante de uma dúvida exposta pelo estudante 

que acessa a internet na sala de aula, o professor pode se comportar de várias 

formas. Ele pode, por exemplo, fingir que responde à questão e, no meio da 

elaboração do raciocínio, tergiversar para outro assunto. Além disso, o 

professor pode simplesmente dizer ao estudante que o assunto não é relevante, 

se esquivando não só da resposta, como também da dura admissão de que a 

desconhece. Mas, será que assumir o próprio desconhecimento implica, diante 

dos olhos dos estudantes, uma falha imperdoável, uma vez que o professor tem 

que vergonhosamente admitir que é um ser humano, sujeito a falhas e acertos, 

como outro qualquer? Qual seria o problema de assumir tal falibilidade tão 

humana? E mais: será que as tecnologias digitais não poderiam ser utilizadas 

justamente para promover a permanência da concentração de tais agentes 

educacionais numa determinada informação, a ponto de, gradativamente, 

suscitar aquele movimento espetacular da metamorfose da informação em 

formação cultural? 

 

A linha de pensamento do autor, nos demonstra uma visão fortemente crítica sobre a 

prática docente com as TIC, exemplificando situações de aplicabilidades inadequadas na 

utilização dos recursos tecnológicos em sala de aula, mas de maneira aberta e relevante, 

exemplifica possíveis problemáticas no comportamento do professor durante uma aula 

presencial, quando esse é abordado com questionamentos de um aluno que acaba de 

pesquisar uma informação e o confronta. Anteriormente havíamos comentado que as TIC 

não são uma unanimidade no meio acadêmico, e Zuin e Zuin, (2011, p.223) nos fornece 

algumas pistas, transparecendo que algumas variáveis podem estar relacionadas com 

alguns fatores emocionais dos professores, que não são favoráveis ao uso das TIC, o que 

nos remete a fazer alguns questionamentos: 

 

 A resistência de alguns docentes em aceitar o uso dos recursos digitais das TIC, 

principalmente no ambiente da aula presencial, está relacionada com 

dificuldades técnicas do docente, em aprender e utilizar as tecnologias 

educativas digitais? 
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 Os docentes possuem resistência no uso das TIC, por receio em serem 

confrontados com alguma consulta imediata que o aluno faça em seu celular ou 

tablet, questionando algum argumento colocado em sala de aula pelo professor? 

 

 O desagrado no uso das TIC por parte dos docentes está relacionado com fatores 

técnicos, pessoais, entre outros? 

 

 Os professores que são favoráveis e até entusiastas do uso das TIC nas práticas 

docentes, os são por quê? 

  

No âmbito das práticas pedagógicas com os recursos digitais, analisaremos em outro 

capítulo, as diversas potencialidades disponíveis nos programas (softwares) de e-learning 

mais utilizados pelas IES, no entanto, no intento de demonstrar situações que 

possivelmente podem estimular a utilização das TIC por parte dos professores e alunos, 

existe a disponibilidade de ambientes mais lúdicos e interativos. 

 

Segundo Neto (2008), existe a possibilidade de utilizar o mundo virtual do Second Life9 

(SL) como um AVA interativo e dinâmico, onde alunos e professores poderiam conviver 

virtualmente como se estivessem em um mundo físico real, o autor cita que no SL pode-

se desenvolver diversas ferramentas educacionais, conforme a texto a seguir: 

 

(...) O Second Life é um mundo virtual 3D online inteiramente criado por seus 

habitantes, os avatares. Há uma discussão na literatura se o programa deve ser 

considerado um jogo ou não, já que não tem objetivos definidos, por exemplo. 

(...) A maneira mais imediata de comunicação entre os avatares no Second Life 

ocorre em chats, que podem incluir texto e voz. Textos podem também ser 

registrados em notecards, que aceitam também imagens, sons, landmarks 

(indicações de locais para onde o aluno pode se teleportar), objetos e inclusive 

outros notecards. Além de tutoriais, os professores podem utilizar no Second 

Life diplays para passar informações a seus alunos, assim como para fazer 

apresentações com slides. Esses objetos podem depois ser adicionados aos 

inventários dos alunos, para consulta posterior. As possibilidades do uso de 

imagens no Second Life são também infinitas. Utilizando imagens, textos e 

multimídia, os alunos podem criar displays e exibições dinâmicas e interativas, 

nos quais os avatares podem entrar e com os quais podem interagir. (...) Uma 

das principais contribuições do Second Life para a educação é chamar a atenção 

                                                 

9 O Second Life é um ambiente virtual tridimensional, que simula situações da vida real, onde usuários reais 

criam os chamados avatares, que são simulações de representações humanas virtuais, onde estes convivem 

em cidades virtuais, simulando a vida real em diversos aspectos.  
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para a pobreza dos ambientes de ensino que temos utilizado em EaD. Depois 

de efetivamente participar de alguma atividade pedagógica no Second Life, o 

aluno e o professor sentem muitíssima dificuldade para retornar aos fóruns e 

chats baseados somente em texto.(...) 

 

A prática docente tem consigo como “cláusula pétrea”, que a conduta dos professores 

possua um elevando grau de criatividade ao lecionar, objetivando tornar suas aulas mais 

interessantes aos alunos, seja no ensino presencial como no ensino a distância. Podemos 

verificar que as ferramentas tecnológicas podem potencializar a qualidade da prática 

docente, mas deve-se refletir em como cada objetivo pedagógico poderá ser mais 

eficientemente atingido, haja vista que a possibilidade de mais recursos, no caso os 

tecnológicos, exigem por consequência mais criatividade nas práticas pedagógicas dos 

professores. 

Refere Viseu e Ponte (2009, p.386) sobre a formação de futuros professores para o ensino 

de Matemática, que as potencialidades das TIC para a prática pedagógica são amplamente 

reconhecidas, e que como meio de comunicação, as TIC promovem duas possibilidades: 

 

 Permite que os futuros professores explorem e pesquisem sítios (sites), links, 

softwares e documentos que sejam de interesse para o ensino da matemática. 

 

 Os futuros professores podem selecionar recursos tecnológicos para utilizar na 

sala de aula. 

De acordo com Wu e Lee (cit. in Viseu e Ponte, 2009, p.386) o uso das TIC é vantajosa 

como meio de comunicação, pois facilita a interação entre os professores estagiários e os 

seus supervisores e entre os professores estagiários entre si, fazendo com que a formação 

não se limite apenas aos momentos presenciais, podendo estender-se continuamente. Os 

autores Viseu e Ponte ainda citam: 

  

Os ambientes virtuais, integrando fóruns de discussão e comunicação por e-

mail, constituem espaços promissores de complemento e de dinamização da 

componente presencial da supervisão (Ponte, Oliveira, Varandas, Oliveira, & 

Fonseca, 2005). O e-mail, para além de facilitar o contacto entre os estagiários 

e os seus orientadores, pode desempenhar um papel relevante no 

acompanhamento e  na interajuda na elaboração das planificações de aulas 

observadas (Cornu & White, 2000; Souviney & Saferstein, 1997), na 
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elaboração e partilha entre os estagiários de tarefas para a sala de aula 

(Souviney & Saferstein, 1997) e na promoção e desenvolvimento da 

competência reflexiva sobre a própria prática (Khourey-Bowers, 2005; 

Souviney & Saferstein, 1997; Wu & Lee, 2004). 

 

 

O Quadro 2 nos fornece uma ideia de como minimizar os impactos causados pelo 

distanciamento físico entre professores e alunos, procurando ajustar reuniões/aulas 

presenciais e não-presenciais:                      

 

                            Quadro 2 - Dispositivo de formação de futuros professores. 

 

                            Fonte: Viseo e Ponte (2009, p.393) 

 

Os professores devem refletir em como tornar suas práticas docentes mais contributivas 

e colaborativas nos AVA, ou em qualquer outro recurso digital de comunicação 

disponível, reafirmando novamente o paradigma da importância da criatividade dos 

docentes nos ambientes da EaD, e também na utilização dos recursos tecnológicos da 

informática que são ferramentas poderosas, mas que dependem completamente do talento 

humano para atingirem suas potencialidades. 

 

2.2 Capacitação dos Professores com as TIC, nos contextos de ensino presencial e à 

distância 

 

A capacitação é uma condição humana que podemos definir como: preparação, conjunto 

de conhecimentos, capacidade de solucionar problemas e propor soluções, ou seja, 
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virtudes que um indivíduo deve possuir em sua área de atuação, para poder realizar suas 

atividades profissionais ou qualquer outra, com bom desempenho e eficácia. 

 

Quando trazemos o termo capacitação para o ambiente acadêmico, mais especificamente 

com relação aos professores, acreditamos que o termo acaba por revestir-se de maior 

importância e responsabilidade, por serem os docentes agentes educadores diretos no 

contato com os alunos, não somente em suas especialidades acadêmicas, mas também 

como formadores de opinião. 

 

Com o advento das TIC nos ambientes acadêmicos das IES, se considerarmos a 

diversidade de especialidades, existirão professores com maior facilidade no uso dos 

recursos tecnológicos por possuírem formação na área ou por pendor pela informática, 

mas devemos considerar todo o corpo docente ao se implantar, por exemplo, ferramentas 

de e-learning na IES, e nesse caso para que os professores se tornem capacitados, se faz 

necessário realizar treinamentos, Valente (cit. in Florenzano et al., 2011, pp.70-71)  

salienta que: 

(...) O uso da internet, ou do computador, por exemplo, não é garantia para que 

o aluno construa conhecimento. Cabe ao professor saber explorar os potenciais 

educacionais oferecidos por esses recursos e criar situações para que o aluno 

possa significar e compreender a informação obtida, gerando novos 

conhecimentos. (...) A introdução de novas tecnologias deve ser ancorada em 

propostas pedagógicas e programas de formação de professores. Considerando 

a escassez de recursos e as dimensões do Brasil, que dificultam o acesso à 

informação e formação, é fundamental investir em educação a distância para a 

formação continuada de professores. (...) 

 

Como referenciado pelo autor, a EaD tem sido um dos métodos utilizados no Brasil, 

inclusive em função da extensão do país, para a formação de professores com as TIC, e 

observamos a conduta do aprender fazendo na prática, ou seja, professores que recebem 

formação de como utilizar os recursos tecnológicos, através das próprias ferramentas de 

e-learning, o que nos parece ser uma prática positiva, no entanto, essa atitude nos levanta 

alguns questionamentos que são pertinentes, e que vão provavelmente impactar nos 

processos de capacitação, pois estão relacionados com o ensino-aprendizagem: 

 

 A prática da capacitação dos professores/alunos com a EaD, promove a 

formação com qualidade, ou são apenas conteúdos online inseridos no AVA 
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sem planejamento algum, para se cumprir o previsto nos Plano Pedagógicos de 

Curso (PPC)? 

 

 A EaD está sendo utilizada para promover a inclusão, aproximando 

professores/alunos dos centros de referência no ensino, ou está implicitamente 

promovendo a segregação? 

 

 No caso das IES privadas brasileiras, os diversos cursos/treinamentos 

exclusivamente em EaD, principalmente nos programas de especialização lato 

senso, possuem qualidade na formação ou visam apenas lucrar financeiramente 

em detrimento da qualidade?  

 

 O objetivo principal da EaD nas IES é proporcionar um método alternativo de 

ensino-aprendizagem, promovendo a evolução dessa modalidade de ensino de 

modo eficiente e eficaz, ou visa economizar recursos financeiros, evitando que 

o professor/aluno se desloque até a IES, e consuma recursos de espaço físico, 

consumo de água e energia elétrica? 

 

Analisando os diversos questionamentos demonstrados, observamos que existem 

diversos contextos que podem motivar a prática da EaD, influenciando de formas 

diferentes na capacitação dos professores/alunos, Barreto (2012, p.989) refere que: 

 

(...) No que tange aos contextos educacionais, a análise dos modos de 

recontextualização das TIC, entre políticas e práticas de formação de 

professores em curso no Brasil, implica a caracterização de dois movimentos 

antagônicos. De um lado, as TIC representadas como nova força motriz da 

sociedade, apagando as contradições entre capital e trabalho e os determinantes 

do desenvolvimento desigual do capitalismo em nível mundial, extrapolando 

as condições da sua produção, elidindo as múltiplas determinações do real; de 

outro, as TIC são vistas como produção que não pode ser pensada fora das 

relações sociais que as engendram. (...) 

 

Podemos verificar que a utilização das TIC, seja no ensino presencial ou na EaD, possui 

vertentes complexas e amplas, necessitando de diversas pesquisas sob enfoques variados, 

para se obter uma “visão panorâmica” dos diversos contextos que os recursos 

tecnológicos digitais causam no Ensino. 



 

 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino Superior: os impactos nos processos de 

ensino-aprendizagem 

______________________________________________________________________ 

30 

  

No âmbito da capacitação de professores, foi realizado em 2007 pela Universidade de São 

Paulo (USP) um programa gratuito de formação contínua a distância (FCD) de 

professores de ciências do Ensino Fundamental, cujo objetivo era atualizar os professores 

sobre a temática nutricional, durante o curso realizou-se um estudo de caso, qualitativo e 

quantitativo, que teve por objetivo evidenciar a gestão de aprendizagem e dificuldades 

dos professores durante ao curso com a EaD (Garcia e Bizzo, 2013, p.668). 

Garcia e Bizzo (2013) apresentam alguns resultados interessantes como segue: 

(...)A gestão da aprendizagem apresentada revelou algumas estratégias mais 

utilizadas pelos professores de ciências para lidar com as exigências da 

formação. Estão, entre elas, o tempo de dedicação, girando, semanalmente, em 

torno de duas a três horas, com uma frequência semanal que variou entre duas 

a três vezes; uma preponderância de estudos no período da noite, durante a 

semana e, prioritariamente, de manhã e à tarde nos fins de semana; a casa do 

professor foi o local mais utilizado para acompanhar o curso; e as técnicas mais 

utilizadas para os estudos estavam ligadas às atividades de leitura, sendo a 

internet e o professor coordenador as maiores fontes de auxílio para dirimir as 

dúvidas.(...) 

 

A forma de gestão da aprendizagem realizada pelos professores, referenciada pelos 

autores no estudo de caso, nos remete a refletir sobre outro aspecto que provavelmente 

seria muito útil, ou seja, implementar no software do AVA, mecanismos de monitoração 

e filtragem do comportamento dos professores, durante a realização de cursos de 

capacitação em ambientes de e-learning, tal qual já ocorre em sistemas de redes sociais 

como o Facebook10 e o Linkedin11, com o objetivo de observar o perfil de aprendizagem 

dos professores, o que forneceria dados valiosos para o aperfeiçoamento e 

desenvolvimentos de novos recursos nos AVA. 

 

Segundo Soares et al. (2011, pp. 40-41) a gestão pedagógica é fundamental para que um 

AVA promova uma interação ativa entre os indivíduos, que vai além das ferramentas e 

recursos gráficos, devendo atentar para como ocorrem os fluxos de comunicação e se 

estes suportam diferentes formas de linguagem, que permitam potencializar a construção 

do conhecimento, sendo o AVA e os fluxos (estratégias pedagógicas e comunicativas) 

                                                 

10 O Facebook é um sítio de relacionamento social e entretenimento, que foi lançado em 4 de fevereiro de 

2004, de propriedade da Facebook Inc. 

 
11 O Linkedin é um sítio de relacionamento profissional que foi lançado em 4 de maio de 2002, similar ao 

Facebook, mas com foco em relacionamentos profissionais e empresariais. 
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interdependentes. Referindo sobre o AVA: 

 

Nesse cenário, o professor é como o jardineiro, que cria condições, 

possibilidades e espaços para o crescimento e o florescimento de condutas de 

valor para a sociedade atual, e não o mecânico, que segue um manual de 

procedimentos, a fim de treinar pessoas a pensar e a agir de determinadas 

maneiras consideradas adequadas para determinado contexto ou finalidade. 

 

Diante dessas reflexões, podemos verificar que o termo capacitação, abrange professores 

e alunos num contexto que vai além dos conhecimentos transmitidos em e-learning, 

exigindo um planejamento apurado em como aproveitar efetivamente as ferramentas do 

AVA, de modo que se crie uma simbiose entre os indivíduos, principalmente no ensino 

assíncrono da EaD; possivelmente seja esse um dos grandes desafios na capacitação dos 

professores com as TIC e na EaD. 

  

2.3 Ferramentas tecnológicas e suas aplicabilidades nos processos de ensino-

aprendizagem 

 

O avanço contínuo dos recursos tecnológicos digitais na atualidade, principalmente os da 

informática, estão completamente difundidos e inseridos na sociedade, e por 

consequência no próprio ambiente acadêmico, surgindo a cada dia novos recursos com as 

mais variadas funcionalidades. Nessa fase do estudo, trataremos de evidenciar às 

principais características das TIC mais utilizadas nos ambientes acadêmicos das IES 

brasileiras, procurando demonstrar suas peculiaridades e aplicabilidades nos processos de 

ensino-aprendizagem da EaD. 

 

Refere Paiva (2010, p.357), que os AVA fornecem espaços virtuais ideais para que os 

alunos possam se reunir, compartilhar, agir colaborativamente e aprender juntos. O termo 

AVA se consagrou no Brasil para fazer referência aos ambientes virtuais de aprendizagem, 

mas surgiram outras siglas advindas do idioma inglês, como: ambientes integrados de 

aprendizagem (Integrated Distributed Learning Environments – IDLE); sistema de 

gerenciamento de aprendizagem (Learning Management System – LMS); e espaços 

virtuais de aprendizagem (Virtual Learning Spaces – VLS). Na década de 1990, com a 

popularização da Internet, foram desenvolvidas muitas ferramentas. McGreal (cit. in 

Paiva, 2010, p.357) lista na época o lançamento de ao menos vinte e três (23) AVA: 
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(...) Forum, Virtual-U, Learning Space, Learning Server, Symposium, Web-CT, 

FirstClass, TopClass, ClassNet, CourseSite Generator, Flax, IBT Author, 

Mallard, Oracle Learning Architecture, Peebblesoft, Polis, Serf, 

ShareKnowledge, Socrates, The Learning Manager, ToolBook II Librarian, 

Web Course in a Box, e Zebu. Essa lista não inclui o Blackboard, que também 

fez muito sucesso no Brasil, ao lado do WebCT, do LearningSpace e do 

FirstClass. (...) 

 

De acordo com Lupion Torres e Siqueira (2012, p.177), o acesso à informação vem 

crescendo devido às oportunidades fornecidas pelas novas tecnologias, principalmente 

pela utilização dos computadores e do milhares de indivíduos conectados à Internet, mas 

tal possibilidade só ocorre devido a uma série de acontecimentos fundamentais, os quais 

demonstramos a seguir: 

 

  Quadro 3 – Evolução de alguns recursos tecnológicos. 

CRONOLOGIA ACONTECIMENTO 

1642 
É creditado a Blaise Pascal a construção da primeira “máquina de 

calcular”. 

 

1671 

Gottfried Wilhelm von Leibniz inventou um “computador” que 

foi construído em 1694. Ele podia somar e, por meio de 

sucessivas somas e trocas podia também multiplicar. 

1820 
Charles Xavier Thomas desenvolveu a primeira calculadora 

mecânica que podia somar, subtrair, multiplicar e dividir. 

1822 

Charles Babbage, professor de matemática começou a projetar e 

construiu um pequeno modelo de demonstração da “máquina da 

diferença”, uma máquina calculadora mecânica automática. 

1823 
Com financiamento do governo britânico, Babbage, começou a 

construção de uma máquina de diferença completa. 

1833 

Babbage começou a construção da “máquina analítica” que 

poderia hoje ser chamado de um computador digital mecânico 

automático controlado por um programa. 

1854 
George Boole publica trabalhos que serão a base lógica dos 

cálculos dos futuros computadores. 
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1870 

(aproximadamente em) Lorde Kelvin cria máquina analógica de 

prever marés, que dará origem aos primeiros computadores 

analógicos. 

1890 
Herman Hollerith e James Powers desenvolveram dispositivos 

que poderiam ler automaticamente a informação em cartões 

perfurados. 

1901 
Foi transmitido da Inglaterra ao Canadá, por Guglielmo Marconi, 

o primeiro sinal de telegrafia sem fio. 

1924 
Fundação da IBM, que fabrica perfuradores de cartões. 

1941 
Konrad Zuse conclui o computador eletromagnético Z3. 

1943 
É concluído o Colossus, em Londres, primeiro computador digital 

específico para  quebrar códigos. 

1944 

Howard Hathaway Aiken, sua equipe e a da IBM concluem a 

máquina de Aiken, chamada Harvard Mark I, ou Marl I, 

computador eletromecânico, que funciona com reles. 

1946 

É revelado ao público o ENIAC - “Integrador e Calculador 

Numérico Elétrico” (Electrical Numerical Integrator And 

Calculator) o primeiro computador totalmente eletrônico e digital 

desenvolvido em parceria pela Escola Moore da Pensilvânia, e 

pelo Laboratório de Pesquisas Balísticas do Exército Americano. 

1947 

Surge a primeira geração de computadores eletrônicos 

programados modernos que usam memória de acesso aleatório 

(RAM). 

1949 
É concluído, na Universidade de Cambridge, o Edsac, o primeiro 

computador digital que armazena o próprio programa. 

1951 

É lançado o primeiro computador disponível comercialmente, o 

Univac-I. 

É concluído o Edvac, computador eletrônico de variável discreta. 

1952 
O Instituto de Estudos Avançados da Universidade de Princeton, 

conclui seu computador. 
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1953 
A IBM faz seu primeiro computador digital. 

1957 

É dado o primeiro passo rumo a sistemas “amigáveis” com o 

surgimento do Fortran, linguagem que facilitou a programação de 

computadores. 

1959 
Primeira máquina que ficou conhecida como minicomputador – o 

PDP. 

1950-59 
Na década de 1950 é criado nos Estados Unidos o Advanced 

Research Projects Agency – ARPA, para desenvolver alta 

tecnologia para as forças armadas. 

1960 
É desenvolvido o Cobol, primeira linguagem orientada para a 

programação comercial. 

1961-68 
São definidos os padrões para uma rede Packed Switch, uma rede 

de pacotes comutados. 

1962 
É apresentado nos EUA o projeto de uma grande rede de 

comunicações e trabalhos em grupo. 

1969 
É desenvolvido nos Laboratórios Bell o sistema Unix, que 

originou a linguagem de programação C. 

1970 
É feita a primeira conexão entre a UCLA na Califórnia com a 

BBN em Massachussets, com um link de 56 Kbps. 

1971 

Intel 4004, primeiro microprocessador disponível 

comercialmente. 

Ray Tomlinson, funcionário da BBN, inventa o e-mail, para 

comunicação interna da instituição. 

1971-80 
Diversas empresas desenvolvem e apresentam seus 

computadores pessoais. 

1972 

Ray Tomlinson, altera o programa de e-mail, para que possa ser 

usado por todos da ARPANET. Decide usar o símbolo @ para 

definir em qual servidor deve ser encontrado o destinatário. 

1973 

Primeiros servidores europeus se ligam a ARPANET. São feitas 

conexões com a University College of London (Inglaterra) e a 

Norsar (Noruega). 
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1974 

Inicia-se o desenvolvimento da rede, com o TCP/IP um protocolo 

que permite a interligação de diferentes redes, máquinas e 

sistemas operacionais. 

A BBN lança o primeiro serviço privado de dados, a TELNET, 

uma versão comercial da ARPANET. 

1979 
São criados os primeiros Grupos de Discussão (Newsgroups) 

usando o UUCP, surge o USENET. 

1981 
Lançamento do IBM-PC primeiro computador pessoal vendido 

com sucesso. 

1983 

Acontece a divisão da ARPANET em: ARPANET e MILNET 

(rede Militar). Dos 113 nós existentes na rede, 68 foram para 

administração dos militares. 

1984 
Com a criação da JUNET (Japan Unix Network), que usa UUCP 

para se interligar a rede, o Japão passa a integrar a rede. 

1986 

É criada a NSFNET - National Science Foundation (Fundação 

Nacional para Ciência), que recebe a missão de transformar a 

ARPANET em Internet. 

1987 
Com a abertura para fins comerciais a rede passa a crescer. 

1989 

São feitos os primeiros testes de e-mail fora do meio acadêmico, 

entre empresas comerciais. 

Outros países se conectam à Internet, entre eles Austrália, 

Alemanha, Israel, Japão, México, Nova Zelândia, Porto Rico e 

Reino Unido. 

1990 

A ARPANET é fechada, mas a rede militar ainda continua, sob a 

administração da MILNET. 

Novos países se conectam a rede, são eles: Brasil, Portugal, 

Argentina, Chile, Áustria, Bélgica, Grécia, Irlanda, Espanha, 

Suíça, Índia e Coréia. 

1991 

Paul Lindner e Mark P. McCahill, da Universidade de Minnesota, 

desenvolvem o GOPHER, primeiro mecanismo de pesquisa para 

a Internet. Criação da World Wide Web. 

  Fonte: Torres e Siqueira (2012, pp.178-180) 
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Analisando o quadro acima, podemos verificar que no decorrer do tempo, o 

desenvolvimento das TIC, principalmente nas redes WAN12 como é o caso da Internet, 

sofreu significativa influência de diversas IES, principalmente das oriundas dos Estados 

Unidos da América (EUA). No final da década de 80 e no início dos anos 90, a Internet 

começou a se ramificar por diversos países, inclusive no Brasil, popularizando-se por 

todo o planeta, tal qual observamos atualmente; outro aspecto relevante a observar é o 

fato da Internet estar disponibilizada para a sociedade em geral há apenas vinte e cinco 

anos, ou seja, um tempo relativamente curto mas suficiente para que a rede mundial esteja 

completamente inserida na sociedade, e consequentemente, nos ambientes acadêmicos, 

conforme demonstrado acima no quadro 3. 

 

2.3.1  Ferramentas autorais e as tecnologias digitais 

 

Retomando os estudos sobre as tecnologias propriamente ditas,  Goudouris et al. (2013, 

p.397) faz referência a uma ferramenta chamada Constructore, desenvolvida pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e utilizada pelos professores, 

principalmente da área de saúde, para o desenvolvimento de aulas semipresenciais ou a 

distância, tratando-se de uma ferramenta autoral, ou seja, permite que o professor 

configure e formate a estrutura do AVA para o curso/disciplina que irá ministrar, 

adequando segundo sua criatividade o ambiente conforme as peculiaridades do seu 

curso/disciplina, sem a necessidade de conhecer programação para WEB, ou 

conhecimentos avançados na área de informática. 

 

O objetivo principal do desenvolvimento de ferramentas autorais para a EaD, parece ser 

uma tentativa de permitir que os professores possuam maior autonomia e liberdade em 

elaborar seus cursos/disciplinas, favorecendo a vazão do fluxo criativo do professor, no 

entanto, podemos levantar o questionamento sobre a complexidade tecnológica que pode 

existir em ferramentas autorais, se por um lado flexibiliza e delega aos professores 

                                                 

12 WAN é o acrônimo de Wide Area Network (Rede de Área Ampla), e trata-se de uma rede de computadores 

que abrange uma grande área geográfica, como um país ou um continente. A WAN mais conhecida é a 

Internet, mas pode ser também uma rede de computadores privada, como por exemplo, conexões 

particulares de empresas multinacionais, que possuam cabeamento que conectem suas sedes em países 

diferentes, tal qual ocorre com o Google, que possui cabos submarinos. 
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permissões para a configuração de um AVA, em outro aspecto incide em mais um fator 

que exigirá dos professores treinamento, e maturidade no uso tecnologias digitais.  Refere 

Reis e Damião (2011, pp. 145-146) que a escolha de uma ferramenta autoral deve estar 

relacionada com os seguintes aspectos: 

 

 Complexidade; 

 Metodologia pedagógica escolhida; e 

 Nível de criatividade. 

 

De acordo com os mesmos autores no que se refere às vantagens das ferramentas autorais: 

 

(...) Outras razões justificam também a utilização de ferramentas de autor no 

desenvolvimento de cursos e-learning, nomeadamente a redução do tempo e 

custos de produção. (...) A grande vantagem é a liberdade de criar e gerir 

conteúdos do ponto de vista do formador, de forma que o novo paradigma 

educacional esteja centrado na produção de conteúdo, nos 

estudantes/formandos, bem como no desenvolvimento, gestão e construção do 

conhecimento. (...) 

 

A ferramenta autoral pode ser considerada uma opção interessante na EaD, 

principalmente se considerarmos que os professores, por possuírem um contato 

aproximado com seus alunos, possam ir ajustando e configurando o AVA de acordo com 

o perfil destes em consonância com os objetivos da disciplina/curso, recebendo um 

feedback imediato, o que entendemos ser um fator positivo ao processo de ensino-

aprendizagem semipresencial ou a distância, no entanto, surge também o risco de serem 

configurados sistemas AVA pessimamente desenvolvidos em conteúdo e forma, se não 

houver por parte da IES treinamento e procedimentos que orientem os professores. 

 

Segundo o Núcleo de Educação a Distância da UFRJ (2015), sobre a utilização do 

Constructore: 

 

(...) Desde o início de 2007 até final de 2011, 65 professores da UFRJ já 

integraram esta ferramenta em 117 cursos da UFRJ, sendo na graduação 

(n=62), pós-graduação (n=33) e extensão (n=22) na área de ciências da saúde, 

envolvendo um total de 6047 alunos. Vale ressaltar que estas experiências são 

resultado basicamente do interesse dos participantes em enriquecer suas 

atividades de ensino com o uso de uma ferramenta como a Constructore. Até 

o momento, o conhecimento sobre a ferramenta na instituição vem sendo 

disseminado por meio de seminários realizados em algumas reuniões 
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acadêmicas em institutos do Centro de Ciências e Saúde da UFRJ e por meio 

da própria divulgação informal dos professores usuários com seus pares. (...) 

desde sua concepção até sua dinâmica de desenvolvimento, está totalmente 

orientada para e pela prática do professor, suas necessidades pedagógicas, 

dificuldades e preferências de uso, o que lhe confere, também, o papel de uma 

ferramenta de pesquisa sobre o uso de TIC no ensino-aprendizagem. (...) 

 

Amaral e Lemgruber (cit. in Rosado et al., 2014, p.) demonstram um exemplo de material 

de autoria que transpõem os gêneros do discurso, como abordam, indicando um material 

midiático desenvolvido por dois alunos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), citados como Allan e Ana Carolina, que planejaram e elaboraram formas 

alternativas de uso da linguagem, envolvendo conhecimentos multidisciplinares. O 

material autoral trata-se de uma história em quadrinhos (HQ) chamada “As aventuras do 

Professor Pitágoras & Cia”, contada como um caso do cotidiano dos indivíduos, como 

segue: 

 

Figura 1-  HQ “As aventuras do Professor Pitágoras & Cia” 

 

Fonte: UERJ Commons - https://www.flickr.com/photos/117141479@N03/12448402294 

 

Observamos que de forma criativa, o conteúdo autoral confeccionado pelos alunos, 

aborda não somente questões sobre a matemática, mas também engloba questionamentos 
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relacionados com a inclusão e acessibilidade de deficientes físicos, tornando o 

aprendizado da matemática mais interessante e contextualizado, permitindo uma visão 

mais abrangente, demonstrando a importância no planejamento, elaboração e qualidade 

do conteúdo digital, independentemente do tipo de AVA/ferramenta autoral utilizado. 

 

2.3.2   Recursos Educacionais Abertos (REA) e o MOOC 

 

O acrônimo MOOC, pronunciado como “muque” ou “moque” em português, origina-se 

do inglês Massive Open Online Course (Curso Online Aberto e Massivo) e trata-se de um 

tipo de curso que utiliza várias plataformas WEB 2.013, seguindo a filosofia dos chamados 

Recursos Educacionais Abertos (REA), que são cursos gratuitos, sem pré-requisitos para 

participação, oferecendo enorme quantidade de material para muitos alunos, por isso o 

termo “massivo” (Neto, 2012). 

 

Segundo Brow et al. (cit. in Poy e Gonzales-Aguilar, 2014, p.106) as ferramentas WEB 

2.0 que apoiam as novas formas de e-learning, causam uma transformação no espaço 

social dos indivíduos e fornecem novas oportunidades de aprendizagem, que rompem 

barreiras educacionais de tempo e espaço da educação formal no modelo global e-

learning, baseada no monitoramento do professor ou tutor. 

 

Refere Kohler  (cit. in Poy e Gonzales-Aguilar, 2014, p.106) que o ano de 2012 foi o auge 

das plataformas MOOC, com crescimento vertiginoso num período de cinco anos, 

levando diversas instituições educativas a investirem nesse tipo de plataforma educativa, 

segundo suas próprias estratégias.  

Observamos que as plataformas MOOC são enormes repositórios de material, com cursos 

completos dos mais diversos níveis educacionais, e com uma variedade considerável de 

desenho de ambiente e-learning, cabendo o questionamento se esse crescimento 

vertiginoso ocorre de forma adequada e se os materiais realmente possuem qualidade 

                                                 

13 WEB 2.0 é um termo que tomou popularidade a partir de 2004, por causa da empresa americana O’Reilly 

Media, para designar a segunda geração de comunidades online e de serviços, considerando a WEB como 

uma plataforma que utiliza seus recursos baseados em redes sociais, blogs e TIC. O termo WEB 2.0 não se 

refere a uma nova tecnologia digital propriamente dita, e sim no modo como usuários e programadores 

interagem com o ambiente, utilizando-se de diversas linguagens e motivações. 
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educacional.  Tamanha a importância dos MOOC no processo educativo, que em 2012 a 

UNESCO realizou em Paris, um congresso mundial sobre os REA culminando com uma 

declaração sobre o tema (anexo 4).  

 

A própria UNESCO possui uma plataforma MOOC com REA, conforme ilustrado na 

figura 2 (UNESCO, 2015): 

 

                Figura 2 -  Plataforma MOOC da UNESCO. 

 

                   Fonte: UNESCO - http://www.oerplatform.org 

 

Analisamos que um curso da plataforma MOOC possui a característica de abordar uma 

temática específica, dentro de uma área do conhecimento humano, ou seja, não se trata 

propriamente de um curso de formação que forneça uma titulação, como por exemplo, 

uma pós-graduação em EaD realizada em uma IES. O cerne das plataformas MOOC tem 

por objetivo principal aproveitar a tecnologia WEB, para fornecer abertamente uma 

enorme quantidade de cursos e materiais dos mais variados ramos de conhecimento, 

buscando elevar o nível cultural/intelectual dos indivíduos. 

 

De acordo com Poy e Gonzales-Aguilar (2014, p.107) as plataformas MOOC foram 

desenvolvidas no mundo todo, com diversos tipos de softwares, designers e 

funcionalidades, compartilhando características comuns. No Quadro 4 podemos observar 

um levantamento realizado em 2013, das plataformas MOOC mais utilizadas 
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internacionalmente, evidenciando a predominância norte-americana: 

 

Quadro 4 – Principais plataformas MOOC de nível internacional (2013).     

 

Fonte: Poy e Gonzales-Aguilar (2014, pp.107-108)  

 

Uma das características dos cursos MOOC é a gratuidade e a quantidade de material 

disponível, aspectos que nos levantam questionamentos sobre o nível de qualidade do 

conteúdo do curso, qualidade do AVA e a taxa de evasão nesse tipo de curso e-learning. 

 

Breslow et al. (cit. in Poy e Gonzales-Aguilar, 2014) faz referência sobre um detalhado 

estudo, realizado em um consórcio liderado pelo Massachussets Institute of Tecnology 

(MIT) e a Universidade de Harvard, sobre a plataforma edX14, que possuía um montante 

de 155.000 alunos entre março e junho de 2012, no qual constatou-se que somente 10% 

foram aprovados no curso, 3% dos alunos participaram dos fóruns abertos de debate sobre 

o tema do curso e dos que obtiveram certificado de conclusão, mais de 53% dos alunos 

aprovados haviam participado dos fóruns abertos de debate. 

                                                 

14 edX é uma plataforma on-line criada pela Universidade de Harvard e pelo MIT (Massachussets Institute 

of Tecnology) para oferecer cursos livres e gratuitos para milhares de pessoas simultaneamente em todo 

mundo. Hoje participam do edX mais de 10 universidades, dentre elas UC Berkeley, Georgetown, 

Wellesley e Texas System. Uma das principais características dos cursos do edX é que eles são ministrados 

virtualmente pelos mesmos professores que dão os cursos presenciais. Lançado quase ao mesmo tempo que 

o Coursera, iniciativa semelhante encabeçada por Stanford, o edX ajudou a fortalecer o movimento dos 

Moocs (Masssive Open Online Courses), que têm mudado os paradigmas da educação superior (Porvir 

Blog, 2015). 

http://www.edxonline.org/
http://porvir.org/wiki/moocs
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Os dados obtidos no estudo, nos fornecem algumas informações sobre quais aspectos são 

importantes nos tipos de cursos MOOC, como por exemplo, a participação efetiva dos 

alunos nos debates realizados através dos fóruns existentes na plataforma, o que 

consideramos de igual importância em qualquer modelo de curso na EaD, 

independentemente da ferramenta de e-learning utilizada, nos demonstrando que as 

plataformas são importantes, mas reveste-se de maior importância o modo como os 

recursos digitais e ferramentas são utilizados. 

 

2.3.3  Plataformas para desenvolvimento de AVA utilizadas nas IES do Brasil 

 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são ferramentas tecnológicas 

fundamentais para a EaD, no ensino semipresencial e também podem ser utilizados no 

apoio ao ensino presencial, antes de nos aprofundarmos no estudo de alguns dos tipos de 

plataformas mais utilizados no Brasil, se faz necessário explicitarmos com mais detalhes 

os conceitos sobre o AVA. 

 

Segundo Silva e Figueiredo (2012, pp.3-4) alguns termos são recorrentes sobre os AVA, 

surgindo muitas vezes em estudos sobre às temáticas envolvendo Educação e Tecnologia, 

como por exemplo, “interação” e “interatividade”, que de acordo com o dicionário da 

língua portuguesa, possui a seguinte significação: 

  

(...) Interação - Fenômeno que permite a certo número de indivíduos constituir-

se em grupo, e que consiste no fato de que o comportamento de cada indivíduo 

se torna estímulo para outro. (...) Interatividade -  Faculdade de permuta entre 

o usuário de um sistema informático e a máquina, por meio de um terminal 

dotado de um ecrã de visualização. (Priberam, 2015) 

 

  

Como podemos observar, o termo “interatividade” é o que possui aderência com a 

temática tecnológica digital, mais adequado quando nos referimos por exemplo ao AVA, 

enquanto o termo “interação” está relacionado com a ação entre indivíduos, a 

compreensão dos termos é importante para que possamos distinguir adequadamente a 

qual aspecto estamos nos referindo em determinados momentos do estudo do presente 

trabalho. 
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Ribeiro et al. (cit. in Silva e Figueiredo, 2012, p.4) coloca que as TIC, especialmente no 

caso do AVA, possuem a função de mediador entre conhecimento e gestão pedagógica, 

referindo que são softwares elaborados para promover a aprendizagem dos alunos, 

indicando que as principais vantagens do AVA são: 

 

 A interação entre o computador e o aluno; 

 A possibilidade de se dar atenção individual ao aluno; 

 A possibilidade do aluno controlar o seu próprio ritmo de aprendizagem, assim 

como a sequência do tempo; 

 A apresentação dos materiais de estudo de modo criativo, atrativo e integrado, 

estimulando e motivando a aprendizagem; e 

 A possibilidade de ser usada para avaliar o aluno. 

 

As vantagens citadas são apenas alguns exemplos das possibilidades que um AVA pode 

proporcionar, no entanto essas vantagens estão mais relacionadas com as atitudes dos 

indivíduos do que propriamente com tecnologias digitais, sendo importante haver uma 

simbiose entre professor, tecnologias e aluno, não necessariamente nesta ordem, para se 

fazer valer o termo AVA. 

 

Segundo Scherer et al. (2014, pp.55-56) os participantes de uma comunidade virtual 

devem viver juntos e não sozinhos, existindo sempre a possibilidade de se recorrer a 

alguém, independentemente do tempo, para pedir informações ou recebê-las, para refletir, 

se divertir e aprender referindo que: 

 

(...) É preciso, entretanto, habitar, ser parte da comunidade, pois quem habita 

é responsável pelo ambiente e pelo grupo, participa, é leitor atento, questiona, 

propõe, cria coletivamente e individualmente, de forma responsável e 

comprometida, isto é, aprende. (...) 

 

 

De acordo com os mesmos autores é necessário que os usuários de AVA se assumam 

como habitantes de ambientes virtuais, sendo esse um dos maiores desafios para que 

professores a alunos possam vivenciar processos de aprendizagem cooperativa, aliando-

se nesse desafio a necessidade do professor conhecer e aprender no decorrer de sua 

profissão as características específicas da EaD. 
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Retomando o estudo sobre as plataformas AVA utilizadas no Brasil, descreveremos as 

características mais importantes de algumas plataformas da EaD, tendo como primeiro 

critério os sistemas Open Source15 utilizados em IES brasileiras públicas e privadas, 

instituições empresariais brasileiras públicas e privadas (Zapelini e Zapelini, 2011, pp.4-

9). 

 

Adotaremos também um segundo critério, selecionando às oito (8) plataformas AVA 

mais citadas nas fontes de pesquisa, como sendo as mais utilizadas pelas IES do Brasil 

conforme refere Gabardo et al. (2010, p.67). 

 

Faremos uma análise comparativa dos recursos tecnológicos e pedagógicos das seguintes 

plataformas: AulaNet, Amadeus, Eureka, e-Proinfo, LearningSpace, Moodle, TelEduc e 

WebCT. 

 

2.3.3.1 AulaNet 

 

O primeiro AVA gratuito produzido no Brasil foi o AulaNet, desenvolvido em 1997 pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e distribuído gratuitamente 

pelo laboratório de Engenharia de Software da PUC-Rio (Paiva, 2010, p.358). 

 

De acordo com Gerosa et. tal. (cit. in Paiva, 2010, p. 358) os desenvolvedores do AulaNet 

afirmam que: 

 

(...) O AulaNet se baseia nas relações de trabalho cooperativo que se manifestam 

nas interações dos aprendizes com seus instrutores, com outros aprendizes e com 

os conteúdos didáticos. Eles acrescentam que o ambiente é organizado de forma 

que os aprendizes possam aprender em grupo, compartilhando ideias e 

cooperando com os colegas. (...) 

 

                                                 

15 O termo Open Source foi criado pela Open Source Iniciative (OSI) a partir do texto original da Debian 

Free Software Guidelines (DFSG) e determina que um programa de código aberto deve garantir distribuição 

livre do software e permitir modificações, ou seja, seguir as quatro (4) liberdades da Licença Pública Geral 

– GNU GLP: A liberdade de executar o programa para qualquer propósito, a liberdade de estudar como o 

programa funciona e adaptá-lo para as suas necessidades, a liberdade de redistribuir cópias de modo que 

você possa ajudar ao seu próximo e a liberdade de aperfeiçoar o programa e liberar os seus 

aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie deles. 
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O AulaNet é um ambiente para EaD considerado de fácil utilização, capaz de integrar 

todos os formatos multimídia disponíveis para WEB, possuindo flexibilidade e 

adaptabilidade gráfica e funcional, sendo compatível com o padrão SCORM16 além de 

estar disponível em cinco idiomas. Essa plataforma AVA foi amplamente distribuída e 

utilizada em diversas instituições brasileiras e estrangeiras (Lopes, 2012, p.51).  

 

Na figura 3 apresentamos um exemplo da tela inicial do AulaNet: 

                         

                        Figura 3 - Página inicial do AulaNet. 

 

                        Fonte: (Paiva, 2010, p.359) 

 

2.3.3.2 Amadeus 

 

O Amadeus é um sistema de gestão da aprendizagem para EaD, que utiliza o modelo 

blended learning17 e está adaptado ao uso em diversas plataformas tecnológicas de forma 

consistente, como: internet, celulares, PDA e TV Digital. Um dos aspectos da plataforma 

é que possui em sua estrutura pedagógica características orientadas para o 

                                                 

16 SCORM é o acrônimo da expressão inglesa Sharable Content Object Reference Model, e trata-se de uma 

série de padrões técnicos para elaboração de sistemas e-learning baseados na WEB, definindo a forma de 

comunicação entre os indivíduos que utilizam o sistema, compactação de arquivos, entre outros. 

 
17 Blended Learning ou b-learning é uma derivação do e-learning, se referindo a um curso de formação que 

possui aulas em EaD e presenciais, geralmente com aulas a distância em maior quantidade. Essa 

combinação de aulas a distância e presenciais formam um curso misto (blended). 
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construtivismo 18  (sócio-interacionista) para o desenvolvimento e aprendizado dos 

indivíduos  (Portal do Software Público Brasileiro, 2015) 

 

A definição de Sistema de Gestão de Aprendizagem é oriunda do inglês Learning 

Management System (LMS), podendo ser considerado como um conjunto de 

funcionalidades de gerenciamento de um AVA. 

 

A Amadeus é uma plataforma muito utilizada no Brasil, foi desenvolvida em 2007 pelo 

grupo de pesquisa em tecnologias educacionais, do Centro de Informática da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Projetado com técnicas de design 

interativo é direcionado para educadores, constituindo-se em um sistema simplificado de 

administração de atividades educacionais, voltado para à criação de comunidades online, 

em ambientes virtuais direcionados para a aprendizagem colaborativa (Zapelini e Zapelini, 

2011, p.4).  

 

A plataforma Amadeus tem como principal objetivo fornecer formas criativas de 

relacionamento, ampliando as possibilidades de trabalho dos professores e alunos, 

motivando a comunicação e colaboração entre os participantes, para isso a plataforma 

conta com recursos por meio de serviços como a internet, celular, PDA 19 , jogos 

multiusuários e também já se encontra integrada ao sistema brasileiro de televisão digital.  

 

O diferencial da plataforma está na eliminação de diversos problemas relacionados com 

usabilidade e principalmente na integração consistente com variados tipos de mídias 

(UFPE, 2015). 

 

 

 

 

                                                 

18 O construtivismo é uma teoria do aprendizado do suíço Jean Piaget (1896-1980), que defende que o 

conhecimento humano e a inteligência dos indivíduos, se desenvolve com a interação com o meio onde 

vivem e no relacionamento entre os próprios indivíduos, estimulando a curiosidade na busca pelas respostas. 

 
19 PDA do inglês Personal Digital Assistants é um tipo de computador de dimensões reduzidas, que possui 

grande capacidade computacional, no entanto com o advento dos smartphones ele praticamente 

desapareceu. 
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        Figura 4 – Interfaces do Amadeus para celular (SO Android). 

 

                                    Fonte: http://ambienteeducacional1.blogspot.com.br/ 

 

2.3.3.3 Eureka 

 

A plataforma Eureka é um projeto elaborado pela Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (PUC-PR), possui como diferencial um sistema de áudio do texto de excelente 

qualidade, presente em todas as telas da plataforma (Gabardo et al., 2010, pp.71-72). 

 

Observamos também como aspectos de destaque nessa plataforma, a acessibilidade para 

alunos que possuam dificuldades visuais, além da utilização do modelo cognitivo auditivo 

juntamente do visual. A plataforma é disponibilizada em quatro (4) idiomas. 

 

                         Figura 5 - Interface de boas-vindas da plataforma Eureka. 

 

                         Fonte: https://eureka.pucpr.br/apresentacao/index.html 

http://ambienteeducacional1.blogspot.com.br/
https://eureka.pucpr.br/apresentacao/index.html
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2.3.3.4  e-Proinfo 

 

Segundo a Secretaria e Educação a Distância (SEED) (2015) órgão pertencente ao MEC, 

o e-Proinfo é uma iniciativa do Governo Brasileiro, que define esse AVA como: 

 

O Ambiente Colaborativo de Aprendizagem (e-Proinfo) é um ambiente virtual 

colaborativo de aprendizagem que permite a concepção, administração e 

desenvolvimento de diversos tipos de ações, como cursos a distância, 

complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos 

e diversas outras formas de apoio a distância e ao processo ensino-

aprendizagem. 

 

A plataforma possui funcionalidades básicas de compartilhamento de documentos, e, 

portanto, precisa avançar muito em termos de recursos multimídia e na informação aos 

usuários sobre a usabilidade. O e-Proinfo faz parte do Programa Nacional de Tecnologia 

Educacional (ProInfo) que tem por finalidade promover a utilização das TIC como 

ferramenta pedagógica no ensino público fundamental e médio. 

 

O ProInfo tem como objetivos principais com a implementação do e-Proinfo (Silva, 2011, 

p.533): 

 

 Melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem; 

 

 Possibilitar a criação de uma nova ecologia cognitiva nos ambientes escolares 

mediante incorporação adequada das novas tecnologias da informação pelas 

escolas; 

 

 Propiciar uma educação voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico; 

  

 Educar para uma cidadania global numa sociedade tecnologicamente 

desenvolvida.  

 

Uma das principais metas do Programa ProInfo era a formação continuada de professores, 

mas observou-se por estudos, a falta de continuidade do projeto e-Proinfo entre outros 

objetivos, contribuindo para o descrédito na utilização da plataforma e no Programa do 
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Governo Brasileiro. 

 

                                    Figura 6 - Interface do usuário do e-Proinfo. 

 

                                   Fonte: http://e-proinfo.mec.gov.br 

 

2.3.3.5  LearningSpace 

 

A plataforma é atualmente referenciada como OpenLearning começou a ser desenvolvida 

em 2006, oferecendo amplo material para a área de EaD, tratando-se de um ambiente com 

muitas horas de conteúdo de aprendizagem e com variadas ferramentas  Gabardo et al. 

(2010, p.75). 

 

Podemos citar como aspecto diferenciado, a utilização de ferramentas de rede social para 

criação de um ambiente informal de comunicação, provavelmente na intenção de tornar 

o ambiente mais amigável e atrativo para os alunos.                          

 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

http://e-proinfo.mec.gov.br/
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                                Figura 7 – Interface de apresentação do OpenLearn. 

 

                                Fonte: http://www.open.edu/openlearn 

 

2.3.3.6  Moodle 

 

O Moodle pode ser considerado o AVA de maior projeção no Brasil e no Mundo, sendo 

utilizado pela maioria da IES na EaD, o qual possui características construtivistas. Nos 

aspectos tecnológicos é considerado simples e flexível em sua operação e configuração. 

Para evidenciarmos a popularidade do Moodle no Brasil e no Mundo, o sistema encontra-

se presente em mais de 235 países, num total de 64.500 sítios web, dos quais mais de 

4.300 estão somente no Brasil (MoodleMoot, 2015). 

 

Apesar de ser considerada simples, o Moodle possui muitos módulos de configuração de 

atividades, com uma vasta gama de possibilidades e aplicações, tratando-se de uma 

plataforma Open Source e colaborativa, com muitos desenvolvedores espalhados pelo 

Mundo. 

 

De acordo com Lopes (2012, p. 53) o Moodle possui muitas formas de utilização, como: 

 

 Utilização em grande escala para milhares de alunos, em pequena escala em uma 

escola ou para o uso individual de um estudioso do AVA; 

 

 Utilização para cursos completos a distância ou cursos blended learning; 

 

http://www.open.edu/openlearn
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 Módulo de atividades colaborativas como fóruns, wikis 20  e banco de dados 

seguindo modelos construtivistas, ou como transmissão de conhecimentos e 

conteúdos seguindo o padrão SCORM; 

 

 Realização de tarefas e testes para avaliação com tempo programado. 

 

Dentre os vários diferenciais do Moodle em relação aos outros AVA, podemos destacar 

as ferramentas colaborativas Wiki, que promovem a produção coletiva de professores e 

alunos no AVA, estimulando o aprendizado e a melhoria na habilidade de utilização das 

TIC, com a colaboração mútua entre os indivíduos. 

 

O trabalho com ferramentas wiki estimulam a formação dos indivíduos autônomos, que 

passam a trabalhar coletivamente, contribuindo entre si, permitindo o desenvolvimento 

de práticas dialogadas e problematizantes, inseridas no contexto de um grupo de 

indivíduos com interesses educacionais em comum, agindo em equipe (Abegg et al., 2010, 

p.208) 

 

Consideramos que as vantagens com as ferramentas do Moodle serão efetivas e com bons 

resultados práticos, se forem utilizadas colaborativamente não somente entre os 

professores, mas também com a participação colaborativa dos alunos, o que poderá 

enriquecer em muito o AVA e o processo de ensino-aprendizagem. 

 

Na figura 8 apresentamos uma interface de testes do Moodle como usuário aluno, o AVA 

possui ainda interfaces específicas para professores, administradores de sistema, entre 

outros. 

 

                

 

 

 

                                                 

20 O termo wiki é uma palavra do dialeto havaiano, que pode ser traduzida como “rápido”, “veloz”. Em 

tecnologia digital é utilizada para se referir a ferramentas colaborativas para ambientes WEB, 

principalmente na EaD, no qual a plataforma Moodle destaca-se no uso desse recurso, outro exemplo é o 

sítio da Wikipédia que se trata de uma enciclopédia virtual colaborativa. 
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                  Figura 8 - Interface do aluno no Moodle. 

 

                  Fonte: https://moodle.org 

 

2.3.3.7  TelEduc 

 

A plataforma TelEduc é atualmente utilizada por diversas IES do Brasil, seu 

desenvolvimento foi realizado pelo Núcleo de Informática Aplicada à Educação (NIED) 

pertencente ao Instituto de Computação da Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) com o objetivo de atender cursos a distância, semipresenciais e como 

complementação aos cursos presenciais (Funo et al., 2015, p.32). 

 

Uma das características relevantes do TelEduc reside nos fóruns para comunicação 

síncrona/assíncrona e no sistema de chat, possibilitando a interação entre professores, 

tutores e alunos com uma interface agradável e simples de manipular. 

 

Refere Silva et al. (2011, p.1215) sobre uma experiência que foi realizada com um grupo 

de alunos do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), utilizando o chat do TelEduc: 

https://moodle.org/
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(...) O chat educacional, desenvolvido ao final da atividade Cliente Virtual, 

oportunizou um espaço para que os alunos expusessem suas dúvidas e 

ansiedades em relação ao uso de ferramentas tecnológicas no ensino de 

Enfermagem e, também, a sua primeira experiência com a assistência de 

pacientes em campo hospitalar - que estava por acontecer na sequência à 

referida atividade. Dessa forma, as pesquisadoras perceberam a necessidade de 

elencar e analisar as convergências e divergências nos diálogos produzidos 

pelos participantes durante a realização dos chats. (...) 

 

 

Na figura 9 apresentamos a interface do aluno ao utilizar a plataforma TelEduc: 

 

                    Figura 9 - Interface do aluno na plataforma TelEduc. 

 

                    Fonte: http://www.teleduc.org.br 

 

2.3.3.8  WebCT 

 

A plataforma WebCT foi desenvolvida pela University of British Columbia do Canadá e 

adquirida em 2006 pela empresa Blackboard. É uma das plataformas AVA mais utilizada 

no mundo para o desenvolvimento de cursos online, englobando cerca de 70 países 

(UFBA, 2015). 

 

O diferencial da plataforma, está na possibilidade que os professores possuem de 

personalizar a plataforma, incluir ferramentas e alterar o layout, reestruturando e 

adequando o ambiente de acordo com as necessidades de seu curso, interesse do próprio 

professor e alunos em criar um AVA personalizado. 

 

Na figura 10 apresentamos duas interfaces personalizadas da plataforma WebCT: 

http://www.teleduc.org.br/
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Figura 10 - Interfaces personalizadas do WebCT. 

  

Fonte: https://veronicaporras.wordpress.com 

 

Dada a importância dos AVA para a EaD, no ensino semipresencial e no apoio 

contextualizado ao ensino presencial, buscamos com o presente capítulo analisar de 

maneira ampla e não aprofundada, as características gerais tecnológicas/pedagógicas de 

cada plataforma. 

 

Não é o objetivo do presente trabalho indicar qual a melhor plataforma, muito menos 

avançar nos tecnicismos de cada AVA, consideramos que a melhor plataforma 

provavelmente será aquela que atenderá plenamente ao planejamento pedagógico de um 

determinado curso em uma IES, ou seja, existem diversas variáveis acadêmicas e sociais 

envolvidas na escolha de uma plataforma que deverão ser consideradas. 

 

Concluímos o presente capítulo, apresentando um quadro-resumo das características 

gerais tecnológicas/pedagógicas dos AVA estudados:  
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Quadro 5 - Resumo dos AVA mais utilizados no Brasil. 

Fonte: Gabardo et al. (2010, pp.79-80 ) 

 

Plataforma 
 

 

Sistema de 

Distribuição 
Princípios 

Pedagógicos 
Aprendizagem 

Colaborativa Interatividade Multimídia Usabilidade Acessibilidade 

Aulanet 
Disponibilizado 

gratuitamente Não informa 
Propõe atividade 

colaborativa Não informa Não informa 

Explica uso, 

mas 

texto é 
“cortado” na 

primeira tela e 

barra de 

rolagem não 

funciona 

Não acessível a 

deficiente  

auditivo e visual 

Amadeus 
Pode ser 

redistribuído ou 
modificado nos 

termos da GNU 

Orientado por 

teorias 

construtivistas 
ou sócio-

interacionistas 

do 

desenvolvimen

to humano 

Fórum 

Wiki 

Jogos 
multiusuários 

(resolução 

colaborativa de 

problemas) 

Chat 

Discussão 
síncrona 

Micromundos  

(ambientes 
síncronos) 

Vídeo 

Recursos 
WEB 2.0 

Informação 

parcial de uso 

Não acessível a 

Deficiente 
auditivo e visual 

Só avança com 

usuário e senha 

Eureka 

Desenvolvido 

para comunidade 
acadêmica da 

PUCPR 
Não informa 

Propõe atividade 

Colaborativa 

 
Fórum e Listas de 

discussão 

Correio 

eletrônico 

Oferece 

áudio com 

o texto 

Facilidade de 

uso 

Explicativa 

quanto ao uso 

Não acessível a 

Deficiente 
auditivo 

Parcialmente 

acessível ao 

deficiente visual 

(só áudio, sem 

leitor de tela) 

e-Proinfo 

Disponibilizado 

para Entidades e 
Instituições 

conveniadas 

Proposta 

colaborativa 

Fórum de 

discussão 

Banco de projetos 
Estatística de 

atividade dos 

alunos 

Tira-dúvidas 

Diário 
Biblioteca 

Correio 
eletrônico 

Chat 

Não informa 

Links não 

funcionam 
Não 

explicativa 

quanto ao uso 

Não acessível a 

deficiente auditivo 

e visual 

Learning 

Space 
 

 

 

 

Pode ser 

redistribuído ou 

modificado nos 

termos da GNU 

 

Proposta 

colaborativa 

Fórum de 

discussão 

Chat 

Avisos 

Estimula uso de 
redes sociais 

Utiliza redes 

sociais da web 

como ferramenta 

de interação 

Vídeos 

Recursos 

WEB 2.0 

Explicativa 

quanto ao uso 

Possui fóruns 
sobre a 

funcionalidade 

Afirma cumprir 

diretrizes de 

acessibilidade do 

W3C 

Moodle 

Pode ser 

redistribuído ou 
modificado nos 

termos da GNU  

Proposta 

colaborativa 

Fórum de 

discussão 

Gestão de 
conteúdos 

Blogs 

Wikis 

Vídeo-

conferência 

Certificados 
digitais 

Não informa 

Permite acesso 

ao visitante 

Oferece 

ferramenta para 

deficiente 

visual 

Parcialmente 

acessível para 
deficiente visual 

(com leitor de 

tela) 

TelEduc 

Pode ser 

redistribuído ou 

modificado nos 

termos da GPL Não informa 
Grupos de 

discussão 

Correio 

Mural 

Portfólio 

Diário de bordo 

Bate-papo 

Enquetes 

Não informa 
Facilidade de 

uso e 

explicativa 

quanto ao uso 

Não acessível a 

deficiente auditivo 

e visual 

WebCT 

Software 

proprietário 

provedor de  

e- learning para 

instituições de 

ensino 

Não informa 

Oferece 

ferramentas 

educacionais que 

auxiliam o 

aprendizado, a 

comunicação e a 

colaboração 

Chat 

Sistema de 

conferência 

Correio 

eletrônico 

Não informa 
Exige cadastro 

de acesso ao 

ambiente 

Não acessível a 

deficiente auditivo 

e visual 
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CAPÍTULO III - OS IMPACTOS DAS TIC NOS PROCESSOS DE ENSINO-

APRENDIZAGEM NO ENSINO SUPERIOR 

 

3.1 Os impactos do uso das TIC no ensino superior 

 

Ao referirmos sobre os possíveis impactos que os recursos digitais das TIC possam estar 

causando nas IES, elencamos como objetivo central de estudo, verificar e analisar, de que 

modo à influência das tecnologias digitais refletem nos processos pedagógicos do ensino 

superior, o que consideramos ser um paradigma amplo, desafiador e complexo, no entanto, 

cabe-nos evidenciar neste estudo alguns questionamentos, mediante o levantamento de 

dados, informações e experiências de algumas áreas/cursos, que estão submetidas em suas 

IES com a utilização das TIC.  

 

Costa et al. (2013, pp.775-787) realizou um estudo prático sobre o uso das TIC no ensino 

superior, com um grupo de alunos do 2º Ciclo da Universidade de Aveiro (UA) utilizando 

a tecnologia Wiki, considerando essa ferramenta como de utilidade ao processo de ensino-

aprendizagem, pois colabora com o compartilhamento de conhecimento e informações. 

O estudo visou observar o nível de aceitação dos usuários com relação ao uso da 

tecnologia no processo de ensino-aprendizagem, que foi analisada com um modelo 

teórico conhecido como Technology Acceptance Model (TAM) 21 . Para o estudo foi 

utilizada a ferramenta Wiki do Open Journal Systems (OJS), um software desenvolvido 

pela University of British Columbia do Canadá, para a construção e gestão de publicações 

periódicas eletrônicas. Observou-se no estudo que os alunos tiveram facilidade no uso da 

tecnologia, mas receio em compartilhar seus conteúdos desenvolvidos, pois os ambientes 

Wiki permitem edição e cópia dos conteúdos. 

                                                 

21 O TAM é um modelo teórico que observa o nível de aceitação dos usuários em relação ao uso da 

tecnologia, foi desenvolvido na década de 80 pelos pesquisadores de Ciências da Informação, Fred Davis 

e Richard Bagozzi, e se baseia em dois princípios básicos: 1 – A utilidade da tecnologia percebida pelo 

usuário e 2 – A facilidade de utilização da tecnologia percebida pelo usuário. 
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Essa experiência prática nos evidencia a necessidade de um planejamento ao escolher a 

ferramenta das TIC que será utilizada no processo de ensino-aprendizagem, escolhendo-

a de acordo com os objetivos do curso ou disciplina, analisando dentre outros aspectos, 

qual será a forma avaliativa, pois ambientes colaborativos são adequados para atividades 

e/ou avaliações em grupo, no caso de uma atividade e/ou avaliação individual, outra 

ferramenta tecnológica deverá ser implementada, de modo a atender às características 

específicas da disciplina/curso proposto. 

 

Como citado anteriormente, a metodologia pedagógica é um aspecto fundamental na 

determinação de quais TIC devem ser utilizadas no processo de ensino-aprendizagem, em 

função de suas especificidades (Reis e Damião, 2011). 

 

Em abril de 2010 a UNESCO realizou em Brasília, capital federal do Brasil, uma 

conferência internacional sobre o impacto das TIC na Educação, com especialistas de 

vários países, que repetiram por diversas vezes a frase “não é possível ignorar a 

tecnologia”, exaltaram ser muito importante avaliar os impactos das TIC nas salas de aula, 

de modo a aproveitá-las da melhor forma possível, e assim, melhorar a qualidade da 

educação na América Latina (Representação da UNESCO no Brasil, 2010). 

Consideramos que esse enfoque avaliativo é fundamental não somente para a América 

Latina, mas de elevada importância para todos os continentes.  

 

Rojas (cit. in Representação da UNESCO no Brasil, 2010) corrobora com um 

questionamento que já havíamos realizado anteriormente no presente estudo, no âmbito 

dos professores, no que se refere ao foco da discussão sobre as TIC no ensino, referindo:  

 

(...) As tecnologias digitais estão inseridas na nossa sociedade em todos os 

âmbitos da vida e vieram para ficar. Então a pergunta sobre impacto não é 

apenas o quanto impacta a tecnologia, mas como a escola pode utilizar melhor 

a tecnologia para que essas tenham maior contribuição na qualidade da 

educação. (...) 

 

 

No âmbito das IES brasileiras, observamos que o aumento dos alunos em busca dos cursos 

em EaD tem crescido exponencialmente, alavancado pelo surgimento dos novos recursos 

tecnológicos digitais (Palomo, 2013).  
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Essa demanda de alunos pela EaD pode ser considerada como um impacto importante na 

Educação, e nos remete a alguns questionamentos: 

 

 As IES estão avaliando suas próprias ações e se planejando pedagogicamente de 

forma adequada na EaD e no ensino presencial, de modo a fornecer um ensino de 

qualidade com a utilização das TIC? 

 

 As IES consideram que uso das TIC na Educação são somente mais um recurso 

de ensino, que insere recursos digitais em seus cursos, ou trata-se de um complexo 

paradigma para a Educação que vai além das tecnologias? 

 

Um sinal que indica que algumas IES consideram impactante a implementação das TIC 

na Educação, refere-se ao fato de um certo número de instituições públicas e privadas, 

estarem criando núcleos direcionados especificamente ao EaD e o uso dos recursos 

digitais, como é o caso da Universidade Estadual Paulista (UNESP), que possui o seu 

próprio núcleo de educação a distância, vinculado diretamente ao gabinete do Reitor da 

UNESP, com profissionais de educação totalmente voltados para o estudo das tecnologias 

digitais de ensino, e a elaboração de procedimentos metodológicos específicos para a 

prática docente no modelo da EaD, visando obter qualidade e credibilidade nessa 

modalidade de ensino (UNESP, 2013). 

 

Consideramos que as TIC estão intrinsicamente ligadas nas vidas dos indivíduos dos 

tempos atuais, e consequentemente nas escolas e nas IES, não havendo como ignorá-las 

em seu meio, impactando na suas atividades de um modo ou de outro, ou seja, os alunos 

da atualidade estão desde de cedo envolvidos com as TIC, restando as IES implementá-

las e utilizá-las da melhor forma, fornecendo um ensino de qualidade em todas as áreas 

do conhecimento, fruto de um planejamento coletivo dos profissionais da educação, não 

cabendo mais a discussão se as tecnologias digitais servem ou não a esse ou aquele curso 

ou disciplina. 

 

Os professores devem observar que a lousa, material impresso, revistas, livros, escrita, 

planos de aula, currículos, dentre outros, representam tecnologias que os 

professores/educadores estão utilizando há muito tempo, portanto, encontram-se 
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completamente familiarizados no convívio diário com essas tecnologias que se tornam 

naturais, transparentes e invisíveis (Silva e Silva, 2012).  

 

A tecnologia digital impacta, pois apresenta um novo modo de observar e se relacionar 

com o conhecimento humano, cabendo maturidade por parte dos educadores em observar 

as TIC como uma oportunidade, uma opção interessante que pode agregar valor para a 

Educação, com suas qualidades e defeitos, como quaisquer outras tecnologias. 

 

3.3 Tendências das TIC no ensino superior e seus desafios pedagógicos 

 

Atualmente nas IES brasileiras temos observado algumas tendências nos processos de 

ensino-aprendizagem no que se refere ao uso das tecnologias digitais, como a 

implementação progressiva do blended learning ou b-learning nos cursos superiores, 

também referenciado no Brasil como “modelo híbrido de ensino”, que se refere a uma 

modalidade do e-learning muito utilizada nos EUA e Canadá (Valente, 2014, p. 83-84). 

 

No caso do Brasil o MEC permite que 20% dos cursos presenciais superiores de 

graduação possuam aulas/disciplinas em EaD, o que em geral tem sido aplicada uma vez 

por semana pelas IES; consideramos que não se trata tão somente em aproveitar as TIC 

como modalidade de ensino, mas também existem questões econômicas envolvidas, pois 

quanto menos alunos presentes fisicamente na IES, maior economia de recursos. 

 

Marty (cit. in Alfinito et al., 2012, pp.146-147) refere que um dos aspectos desafiadores 

do modelo híbrido é a incorporação das novas práticas pedagógicas, sem perder a 

qualidade da interação entre professores e alunos, não bastando simplesmente inserir os 

professores do ensino presencial no e-learning, pois se faz necessária uma preparação 

adequada dos educadores. Nesse aspecto colocado pelo autor, elencamos atitudes como 

valor e crença por parte dos professores, para que essa prática pedagógica se desenvolva 

em quantidade e qualidade. 

 

Zappa (cit. in SENAC, 2013) aponta que o professor/educador do futuro será um guia que 

mostrará aos alunos, os assuntos, matérias e atividades que deverão ler, aprender e fazer. 

Atualmente dispomos de quase todo conhecimento do mundo na internet, e o professor 
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deverá ser um guia confiável que balizará o aluno na busca e construção de seu 

conhecimento. 

 

O aspecto apresentado por Zappa nos remete a pensar em outra modalidade do e-learning, 

atrelado ao b-learning, que é o modelo flipped classroom ou “sala de aula invertida”, que 

consiste no aluno receber o material de estudo referente ao tema da próxima aula, na qual 

o professor presencialmente na sala de aula ou de forma síncrona na EaD aprofundará o 

tema, de modo a compor uma preparação ao assunto que será tratado pelo professor. 

 

Segundo a Revista TecEduc (2013), como num modelo antigo de passar “tarefa de casa” 

aos alunos, mas com a utilização das TIC, o professor pode por exemplo, gravar vídeos 

introdutórios de curta duração com 5 a 15 minutos de duração, apresentando conceitos 

gerais do conteúdo da aula, disponibilizando no AVA da escola ou IES.  

 

Consideramos que o modelo flipped classroom apoiado pelas TIC, permitirá aos 

professores e alunos contextualizar mais eficientemente os temas, realizando um trabalho 

mais dinâmico quando estiverem atuando conjuntamente, pois os alunos terão um certo 

tempo de maturação com os conceitos que serão abordados, explorando seus sentidos com 

a utilização dos recursos digitais, aguçando sua curiosidade, além de estimular a busca 

extraclasse pelo conhecimento, trabalhando com projetos, estudos de caso, entre outros. 

 

Um estudo realizado com alunos do primeiro ano numa escola do ensino médio do estado 

de Michigan (EUA) relata o seguinte sobre o flipped classroom: 

 

(...) o método reduziu significativamente a reprovação em inglês (de mais de 

50% para 19%) e matemática (de 44% para 13%), diminuindo também o 

número de problemas disciplinares (Revista TecEduc, 2013). 

 

 

Para Ricoy e Couto (2014, p.900) no contexto acadêmico a utilização de boas práticas 

pedagógicas com as TIC é um situação inovadora, relacionada com a integração de 

estratégias que envolvam dinamismo e interatividade que permitam um aprendizado 

significativo, de alto valor educativo, levando-se em consideração a satisfação dos alunos 

e professores, para que seja possível atingir bons resultados acadêmicos.  
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Como observamos, muito há de se avaliar e estudar sobre a implementação das TIC na 

Educação, mas já verificamos o surgimento de variações nos modelos pedagógicos que 

utilizam os recursos digitais, moldados por professores e alunos que se ajustam e 

começam a gerar metodologias, sejam planejadas ou não, criando as chamadas 

tendências, as quais abordamos alguns exemplos no presente estudo. 
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CAPÍTULO IV – ESTUDO EMPÍRICO DAS TIC NO ENSINO SUPERIOR 

 

4.1 Método de pesquisa 

 

Nosso objetivo no presente capítulo é apresentar às características geográficas da 

pesquisa, a caracterização da amostra, instrumentos de pesquisa aplicados e os resultados 

obtidos com a pesquisa. 

 

A metodologia utilizada para pesquisa (entenda-se como metodologia de investigação no 

português europeu), refere-se objetivamente às estratégias que serão utilizadas durante o 

processo de pesquisa. A ação de pesquisar está intimamente relacionada com técnicas 

utilizadas para recolha de dados, sendo a técnica escolhida de acordo com os objetivos da 

pesquisa, os tipos de resultados que se espera e de como os dados serão analisados (Souza 

e Baptista, 2011, p.52).  

 

Podemos adotar diferentes tipos de métodos de pesquisa, como: métodos de pesquisa 

quantitativa, qualitativa ou através da triangulação metodológica, isto é, combinando 

diferentes metodologias (Carmo e Ferreira, 2008, pp. 193-202; Sousa e Baptista, 2011, 

pp. 53-57). Cada método possui suas peculiaridades específicas, demonstrando vantagens 

e desvantagens. Carmo e Ferreira (2008, p.195) nos demonstram as características dos 

métodos qualitativos e quantitativos, como demonstrado no Quadro 2: 

 

  Quadro 6 – Características dos Paradigmas Qualitativo e Quantitativo. 

Paradigma Qualitativo Paradigma Quantitativo 

Advoga o emprego dos métodos qualitativos. Advoga o emprego dos métodos quantitativos. 

Fenomenologismo e verstehen (compreensão) 

“interessado em compreender a conduta humana a 

partir dos próprios pontos de vista daquele que atua. 

Positivismo lógico “procura as causas dos 

fenômenos sociais”, prestando escassa atenção 

aos aspectos subjetivos dos indivíduos”. 

Observação naturalista e sem controle. Medição rigorosa e controlada. 

Subjetivo. Objetivo. 
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Próximo dos dados; “perspectiva a partir de 

dentro”. 

À margem dos dados; “perspectiva a partir de 

fora”. 

Fundamentado na realidade, orientado para a 

descoberta, exploratório, expansionista, descritivo 

e indutivo. 

Não fundamentado na realidade, orientado para 

a comprovação, confirmatório, reducionista, 

inferencial e hipotético-dedutivo. 

Orientado para o processo. Orientado para o resultado. 

Válido: dados “reais”, “ricos” e “profundos”. Fiável: dados “sólidos” e repetíveis. 

Não generalizável: estudos de casos isolados. Generalizável: estudos de casos múltiplos. 

Holístico. Particularista. 

Assume uma realidade dinâmica. Assume uma realidade estável. 

  Fonte: Carmo e Ferreira (2008, p.195) 

 

Segundo Carmo e Ferreira (2008, pp. 195-196): 

 

(...) Em resumo, afirmam os citados autores que o paradigma quantitativo 

postula uma concepção global positivista, hipotético-dedutiva, particularista, 

orientada para os resultados, própria das Ciências Naturais, enquanto o 

paradigma qualitativo postula uma concepção global fenomenológica, indutiva, 

estruturalista, subjectiva e orientada para o processo, própria da Antropologia 

Social. Como anteriormente foi referido, cada tipo de método está portanto 

ligado a uma perspectiva paradigmática própria. Seguidamente apresentar-se-

ão as principais características dos métodos quantitativos e dos métodos 

qualitativos, cuja distinção é feita, fundamentalmente, no que diz respeito ao 

processo de recolha de dados e ao modo como estes são registados e analisados. 

(...) 

 

A presente pesquisa possui uma abordagem quantitativa, utilizando inquérito por 

questionário, tendo por objetivo identificar o nível de concordância e sentimentos dos 

professores, sobre diversos aspectos que envolvem o uso das TIC no ambiente acadêmico 

no ensino superior. Após a recolha dos dados obtidos pelo questionário, estes serão 

analisados estatisticamente.   

 

4.2 Definição do Problema – Pergunta de Partida 

 

Tuckman (2012, p.71) nos diz que a definição do problema pode ser considerada como 

uma das fases mais difíceis num processo de pesquisa, permitindo descobrir e definir um 

estudo numa determinada área em que se enquadra o problema, mas também 

especificando um problema dentro dessa área. Freixo (cit. in Nunes 2014, p. 45) corrobora 

referindo que a identificação do propósito da pesquisa, através da formulação do 

problema é a fase mais de sensível e difícil de uma pesquisa. 
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No contexto do tema de estudo em desenvolvimento, em acordo com os objetivos para a 

seleção de um problema, levando-se em consideração que a melhor forma de definir um 

problema se faz através de uma questão (Tuckman, 2012, p.89), apresentamos o seguinte 

problema: 

 

 A utilização dos recursos digitais das TIC no ensino superior, principalmente na 

EaD, impacta nos processos de ensino dos professores, em função da sua idade, 

gênero, titulação acadêmica, área de formação, situação profissional, tempo de 

serviço? 

 

A presente pesquisa tem por objetivo principal, verificar os impactos que as TIC causam 

nos processos de ensino-aprendizagem dos professores, tendo como parâmetro algumas 

variáveis relacionadas diretamente com a população-alvo, a saber: a idade, o gênero, a 

titulação acadêmica, situação profissional e o tempo de serviço. 

 

Analisando-se os resultados dos dados obtidos com o presente estudo, poderemos levantar 

algumas informações sobre o convívio dos professores com as TIC, no dia-a-dia das salas 

de aula ou na EaD, verificando através das variáveis, os fatos que mais impactam os 

processos de ensino-aprendizagem, seja positivamente, negativamente ou 

indiferentemente. 

 

4.3 Elaboração das hipóteses de pesquisa 

 

As hipóteses são afirmações que podem e devem ser confrontadas em um trabalho 

científico, baseadas em uma ou mais variáveis, sendo confirmadas ou negadas, através 

dos resultados obtidos por pesquisas empíricas e/ou pelo levantamento teórico (Quivy et 

al.,  cit. in  Nunes, 2014, p.46). 

 

No presente estudo a definição das hipóteses estará alicerçada pelos seguintes 

questionamentos gerais e específicos: 

 

 Relacionado com os sentimentos e às características sóciodemográficas dos 

professores, no que se refere ao uso das TIC no ensino presencial e EaD: 
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 A idade, gênero, titulação acadêmica, área de formação, situação 

profissional e tempo de serviço do professor, influencia em seus sentimentos 

em relação ao uso das TIC no ensino presencial? 

 

 A idade, gênero, titulação acadêmica, área de formação, situação 

profissional e tempo de serviço do professor, influencia em seus sentimentos 

em relação ao uso das TIC na EaD? 

 

 Relacionado ao convívio dos professores com às TIC no ensino superior: 

 

 A utilização dos recursos digitais da informática disponibilizados aos 

professores, tem impactado positivamente nos processos de ensino-

aprendizagem? 

 

 A EaD com os recursos tecnológicos que a acompanha, implementados 

pelas IES principalmente com a utilização de ferramentas AVAs, tem 

atendido às expectativas dos professores no que se refere aos processos de 

ensino-aprendizagem? 

 

Baseado nos questionamentos propostos, optamos pelas seguintes hipóteses: 

 

Hipótese 1 – Quanto menor a idade do professor, maior a confiança na utilização das TIC. 

 

Hipótese 2 – Os professores com formação na área de humanas, são os que mais possuem 

sentimentos negativos em relação a utilização das TIC.   

 

Hipótese 3 – Os professores, independentemente da área de formação, concordam que a 

EaD possui a mesma qualidade que o ensino presencial. 

 

Hipótese 4 – Os professores independentemente da idade, gênero, área de formação, 

titulação e tempo de serviço, discordam que professores que utilizam os recursos das TIC, 

sejam mais eficientes no processo de ensino-aprendizagem, que aqueles que apenas fazem 

uso do quadro. 
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4.4 Instrumentos de pesquisa aplicados 

 

Para o presente estudo, optamos por utilizar o método quantitativo, com o uso do inquérito 

por questionário para coleta de dados. O questionário (anexo 5) é composto inicialmente 

por um termo explicativo, que identifica o pesquisador (entenda-se investigador), informa 

sobre os objetivos principais do estudo, âmbito de abrangência, refere sobre o 

voluntariado, anonimato dos respondentes e confidencialidade das respostas, 

demonstrando a importância e agradecendo os professores voluntários em responder o 

questionário. 

 

O objetivo principal do estudo, visa pesquisar os sentimentos e comportamento dos 

professores face ao uso das TIC no ensino presencial e na EaD, assim sendo, o 

questionário foi elaborado de modo a realizar na parte 1, um levantamento 

sóciodemográfico com questões de múltipla escolha, caracterizando às seguintes 

variáveis: idade, gênero, titulação acadêmica, área de formação, situação profissional e 

tempo de serviço como professor do ensino superior.   

 

Na parte 2 objetiva-se verificar, quais os sentimentos dos professores do ensino superior 

ao se deparar com a utilização do uso das TIC no ensino presencial e na EaD, para tal, 

foram selecionados quinze sentimentos, dentre positivos e negativos, solicitando que os 

professores escolhessem apenas três sentimentos que melhor representassem sua 

condição sentimental perante o uso com as TIC. 

 

Na parte 3 foram elaboradas vinte questões versando sobre a utilização das TIC nos 

processos de ensino-aprendizagem, cada qual com cinco respostas psicométricas do tipo 

Likert22, para que os respondentes demonstrassem o seu nível de concordância perante às 

afirmações propostas, com o objetivo de verificar e relacionar possíveis situações nas 

                                                 

22 Rensis Likert (1903 – 1981) foi um professor se sociologia e psicologia da Universidade de Columbia, 

que em um de seus trabalhos propôs um novo método de mensurar a opinião dos indivíduos, desenvolvendo 

uma escala a qual foi dada o seu nome, que de forma simples e direta, submete os indivíduos a questionários, 

que tem por respostas opções que medem o grau de concordância ou discordância acerca de uma 

determinada afirmação, sendo muito utilizada em pesquisas quantitativas. 
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quais as TIC se fazem presente, impactando nas atividades pedagógicas dos professores, 

seja na EaD como no ensino presencial, permitindo propor algumas hipóteses como 

vimos anteriormente. 

 

4.5 População alvo e caracterização da amostra  

 

A população alvo do presente estudo são os professores da graduação e pós-graduação do 

Centro de Educação Técnica e Tecnológica Álvares de Azevedo (CETTAA), 

mantenedora de diversas IES distribuídas pelo Estado de São Paulo - Brasil.  

 

Segundo o Laboratório de Estatística Computacional da Universidade Estadual de Santa 

Cruz - LEC/UESC (2015), a população alvo se refere ao conjunto de indivíduos, objetos 

ou medidas, que podem ser finitos ou infinitos, e que possuam entre si alguma 

característica em comum que seja passível de observação. Para se realizar observações 

em uma população, devido ao grande tamanho que esta geralmente possui, selecionamos 

um subconjunto da população, a qual designamos como amostra. 

 

Para o presente estudo, selecionamos como amostra 142 professores que se encontram 

lotados no Instituto Brasileiro de Tecnologia Avançada (IBTA), e na Faculdade de 

Tecnologia Álvares de Azevedo – São Paulo (FAATESP), ambas IES localizadas na 

Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo – Brasil. As duas IES ocupam o mesmo espaço 

físico, portanto, os professores estão inseridos em um mesmo contexto tecnológico e 

acadêmico, mas com características distintas que consideramos serem pertinentes ao 

presente estudo, pois enquanto o IBTA possui predominância em cursos das áreas de 

ciências exatas e ciências sociais, a FAATESP possui cursos voltados principalmente para 

às áreas de ciências humanas e ciências biológicas. 

 

O presente estudo contou com a colaboração de 131 professores, de uma amostra total 

pretendida de 142, ou seja, houve 92,2% de colaboradores como amostra final. O fato da 

participação dos professores ser de caráter voluntário, foi determinante para que não 

houvesse uma total adesão, no entanto, consideramos que amostra obtida é significativa 

para o estudo em questão.  
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Refere Hill (cit. in Nunes, 2014, p. 59) ser fundamental em um trabalho de pesquisa à 

inclusão de uma análise dos dados recolhidos, descrevendo as técnicas que foram 

utilizadas no tratamento estatístico, principalmente nas hipóteses testadas. A partir deste 

ponto do trabalho, passamos a tratar estatisticamente a amostra por análise descritiva, 

com o auxílio do software SPSS (Statistical Package for Social Sciences), versão 18 23. 

 

Na sequência apresentamos uma análise descritiva por frequências relativas, com o 

objetivo de demonstrar percentualmente a quantidade de ocorrências por variável. 

 

Constatamos na amostra uma predominância de professores do gênero masculino, com 

67,9%, contra 32,1% do gênero feminino, conforme indica o gráfico 3.  

 

  Gráfico 3 – Gênero dos professores 

 

  Fonte: elaboração própria 

 

Independentemente do gênero, de acordo com gráfico 4, verificamos que a faixa etária 

dos professores possui uma predominância entre 36 a 45 anos, representando 34,4% do 

total da amostra; em seguida temos 25,9% dos professores com idades entre 25 e 35 anos, 

                                                 

23 O SSPS é sigla de Statistical Package for Social Sciences, e trata-se de um programa científico muito 

utilizado no ensino superior, especialmente em mestrados e doutorados, para o tratamento estatístico dos 

dados obtidos em amostras, através de trabalhos empíricos. Atualmente o SPSS é muito utilizado para 

pesquisas de mercado, devido seu grande poder de processamento de variáveis e análise. O programa foi 

criado em 1968 por Norman H. Nie, C. Hadlai (Tex) Hull e Dale H. Bent e encontra-se atualmente na 

versão 22.  

67,9%

32,1%

Masculino

Feminino
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representando os professores mais novos da amostra, haja vista que não existem 

professores com menos de 25 anos na amostra; 20,6% representam os professores de 

maior faixa etária, com idades acima dos 51 anos e 19,1% equivalem aos professores com 

46 a 50 anos. 

 

                 Gráfico 4 – Faixa etária dos professores 

 

                 Fonte: elaboração própria 

 

Conforme indica o gráfico 5, existe uma forte predominância de professores com a 

titulação acadêmica de especialista, representando 58% do total da amostra; 33,6% são 

mestres; apenas 6,1% são doutores e 2,3 possuem graduação. 

 

   Gráfico 5 – Titulação acadêmica dos professores 

 

                 Fonte: elaboração própria 
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No gráfico 6 podemos observar que 60,3% dos professores tem sua formação na área de 

ciências exatas, representando um elevado percentual, o que nos indica que poderá existir 

uma tendência favorável ao uso das TIC nos processos de ensino-aprendizagem, caso 

esses professores tenham formação concentrada na área de ciências computação; 32,1% 

dizem ser da área de ciências humanas e 7,6% da área de ciências sociais. O fato de 

nenhum professor ter indicado a área de ciências biológicas nos demonstra que pode 

existir uma distorção, pois o fato de possuirmos quase a totalidade (mais de 90%) da 

amostra pretendida para o presente estudo, possivelmente há existência de professores 

formados na área de ciências biológicas, pois a amostra envolveu professores do curso de 

enfermagem. 

  

                 Gráfico 6 – Área de formação dos professores 

 

   Fonte: elaboração própria  

 

O gráfico 7 sobre a situação profissional dos docentes, também nos apresenta uma 

distorção, pois indica 65,6% de professores que referem serem titulares; o que ocorre é 

que a progressão da carreira docente nas IES analisadas, segundo seus estatutos, indica 

que o cargo de professor titular é exclusivo de professores detentores da titulação de 

doutor. Um aspecto que pode ser um indicador do equívoco na escolha da situação 

profissional, deve-se possivelmente a inexperiência no meio acadêmico, pois conforme 

indica o gráfico 8 sobre o tempo de serviço no ensino superior, mostra que mais de 40% 

dos docentes, possuem menos que 5 anos de trabalho como professores do ensino 

superior.  
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                 Gráfico 7 – Situação profissional dos professores 

 

   Fonte: elaboração própria 

 

O gráfico 8 nos demonstra que 40,5% dos professores trabalham a menos de 5 anos, ou 

seja, como referenciado anteriormente, grande parte dos docentes das instituições 

investigadas possui pouco tempo de trabalho no ensino superior; 29,8% entre 5 a 10 anos; 

19,1 entre 11 a 15 anos; apenas 6,9% trabalham mais de 20 anos e 3,7% são docentes do 

ensino superior entre 16 a 20 anos.  

 

Cabe ressaltar que a enorme maioria dos cursos das faculdades das quais foi colhida a 

amostra são de caráter tecnológico, ou seja, formam tecnólogos que são profissionais mais 

voltados ao mercado de trabalho, evidenciando mais às habilidades técnicas e práticas 

(Associação Nacional dos Tecnólogos, 2015). Nesse caso valoriza-se mais a experiência 

profissional dos professores em empresas e indústrias, entre outros aspectos como pendor 

para lecionar.  

 

O fato das faixas etárias dos professores serem mais elevadas (gráfico 4), indicando que 

os indivíduos da amostra possuem mais experiência de vida e provavelmente profissional, 

e, por outro lado, observando que em torno de 40% dos professores possuem pouco tempo 

de serviço no meio acadêmico (gráfico 8), pode ser um indicador da situação em que se 

espera uma maior experiência profissional na área que se pretende lecionar, antes de 

assumir disciplinas no Ensino Superior, especialmente no ensino superior tecnológico. 

 

 

 

15,3% 15,3%

3,8%

65,6%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

PROFESSOR 

AUXILIAR

PROFESSOR 

ASSISTENTE

PROFESSOR 

ADJUNTO

PROFESSOR 

TITULAR



 

 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino Superior: os impactos nos processos de 

ensino-aprendizagem 

______________________________________________________________________ 

73 

  

                 Gráfico 8 – Tempo de serviço dos professores no ensino superior 

 

   Fonte: elaboração própria 

 

Na tabela 1 apresentamos uma análise descritiva de frequências absolutas (números) e 

frequências relativas (porcentagens), indicando um comparativo de gênero no que se 

refere a características sociodemográficas mais significativas.      

 

Cerca de 38 % dos homens têm idades entre os 36 a 45 anos, e a mesma porcentagem de 

mulheres tem idades entre os 25 a 35 anos. Mais da metade dos homens são professores 

especialistas e um terço são mestres.  

 

Dois terços das mulheres são professoras especialistas e um terço são mestres. Os 

professores entrevistados são essencialmente formados em ciências exatas (70,8%) e as 

professoras são das ciências humanas (52,4%) e ciências exatas (38,1%), cabendo 

ressaltar que provavelmente temos professoras enfermeiras da área de biológicas que 

selecionaram a área de ciências humanas.  

 

Relativamente ao tempo de serviço dos professores desta, observa-se que dois terços das 

mulheres têm menos de 5 anos de experiência, enquanto os homens apresentam 

frequências distribuídas pelas categorias de experiência de menos de 5 até 10 anos. 
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Tabela 1– Características sociodemográficas por gênero 

 

Gênero 

Masculino Feminino 

N (89) % (67,9) N (42) 

% 

(32,1) 

Idade 

De 25 a 35 anos 18 20,2% 16 38,1% 

De 36 a 45 anos 34 38,2% 11 26,2% 

De 46 a 50 anos 17 19,1% 8 19,0% 

Mais de 51 anos 20 22,5% 7 16,7% 

Titulação acadêmica 

(completa) 

Doutor 6 6,7% 2 4,8% 

Mestre 30 33,7% 14 33,3% 

Especialista 50 56,2% 26 61,9% 

Graduado 3 3,4% 0 ,0% 

Área de formação 

Exatas 63 70,8% 16 38,1% 

Humanas 20 22,5% 22 52,4% 

Sociais 6 6,7% 4 9,5% 

Situação profissional 

Prof. Titular 55 61,8% 31 73,8% 

Prof. Adjunto 5 5,6% 0 ,0% 

Prof. Assistente 12 13,5% 8 19,0% 

Prof. Auxiliar 17 19,1% 3 7,1% 

Tempo de serviço 

como professor do 

ensino superior 

Menos de 5 anos 27 30,3% 26 61,9% 

De 5 a 10 anos 31 34,8% 8 19,0% 

De 11 a 15 anos 20 22,5% 5 11,9% 

De 16 a 20 anos 3 3,4% 2 4,8% 

Mais de 20 anos 8 9,0% 1 2,4% 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

4.6.1 Análise dos dados referentes aos sentimentos dos professores com as TIC 

 

Pretendemos saber quais os sentimentos referidos pelos professores, na sua relação com 

as TIC no ensino presencial e a distância. Pretendia-se, conforme indicado aos professores 

no inquérito, que apenas fossem referidos três sentimentos, no entanto observou-se que 

em alguns inquéritos, foi assinalado apenas um sentimento enquanto em outros foram 

assinalados mais de três sentimentos. Salientado este aspecto, observamos na tabela 2, 

que os sentimentos mais referidos pelos professores com relação a utilização das TIC no 

ensino presencial foram, em ordem decrescente: o entusiasmo (22,6%), a inspiração 

(18,9%) e o prazer (17,4%). No ensino a distância, idêntico ao presencial, os sentimentos 
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mais assinalados também em ordem decrescente foram: o entusiasmo (20,2%), a 

inspiração (16,1%) e o prazer (12,7%). 

 

A análise nos demonstra que além dos três sentimentos positivos mais referenciados pelos 

professores, no computo geral, a totalidade dos sentimentos positivos em relação as TIC, 

foi muito mais significativa se comparada aos sentimentos negativos, que se 

demonstraram ínfimos, ficando cada um em torno de apenas 1% do total da amostra.  

 

  Tabela 2 – Sentimentos dos professores em relação as TIC no ensino presencial e a distância  

 Ensino presencial Ensino a distância 

 N % N % 

Alegria 52 13,7% 42 11,6% 

Ansiedade 13 3,4% 28 7,8% 

Carinho 9 2,4% 11 3,0% 

Desprezo 2 ,5% 8 2,2% 

Entusiasmo 86 22,6% 73 20,2% 

Excitação 20 5,3% 16 4,4% 

Felicidade 25 6,6% 26 7,2% 

Frustração 9 2,4% 17 4,7% 

Indiferença 16 4,2% 15 4,2% 

Inspiração 72 18,9% 58 16,1% 

Medo 4 1,1% 7 1,9% 

Ódio 1 ,3% 1 ,3% 

Prazer 66 17,4% 46 12,7% 

Raiva 3 ,8% 3 ,8% 

Tédio 2 ,5% 10 2,8% 

Total 380 100,0% 361 100,0% 

  Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

4.6.2 Análise dos dados referentes ao comportamento dos professores com as TIC 

 

No presente capítulo realizaremos uma análise na tabela 3 abaixo, referente a terceira 

parte do inquérito por questionário, no qual os professores foram submetidos à diversas 

afirmações sobre a utilização das TIC no ambiente acadêmico, de modo a expressar seu 

grau de concordância/discordância. 
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Referente ao que os professores de forma mais significativa concordaram, com maior 

tendência para a concordância total, analisamos o seguinte: 

 

 Em torno de 95% dos docentes concordam que as TIC facilitam o processo de 

ensino. 

 

 Cerca de 90% dos docentes concordam que é necessário manter-se 

constantemente atualizado em relação aos avanços das TIC; que os recursos 

multimídia melhoram o processo de aprendizagem dos alunos e a qualidade das 

aulas. 

 

 Para 84% dos docentes é mais fácil preparar aulas, utilizando os recursos das 

TIC e que o AVA é indispensável na EaD.  

 

 Aproximadamente 60% dos professores, concordam que os docentes que 

utilizam recursos multimídia são mais eficientes do que aqueles que não os 

utilizam, e que os docentes reconhecem as diferenças metodológicas nas 

modalidades de ensino presencial e a distância. 

 

Analisando a tabela 3, podemos de um modo geral, verificar um comportamento 

favorável dos professores em relação ao seu convívio com as TIC, principalmente nos 

processos de ensino-aprendizagem, o que é corroborado pelos aspectos sentimentais 

positivos demonstrados na tabela 2. 

 

Passamos a analisar em quais afirmações os professores mais discordaram, verificando 

que apenas uma afirmação apresenta um nível de discordância mais elevado: 

 

 Quase 60% dos docentes não consideram que o perfil dos professores da 

modalidade de ensino presencial, seja igual ao perfil dos professores da EaD. 

 

Das vinte afirmações apresentadas no inquérito, o comparativo entre os perfis dos 

docentes da modalidade de ensino presencial e da EaD, esta foi a única que demonstrou 

possuir níveis de discordância maiores que os níveis de indiferença e concordância juntos. 
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Tal aspecto pode possivelmente, estar relacionado com questões referentes a capacitação 

técnica em recursos informáticos das TIC, práticas pedagógicas dos docentes e no próprio 

perfil dos alunos. 

 

No que se refere à análise das afirmações, nas quais se observa um equilíbrio mais 

significativo entre discordância e concordância, a tabela 3 nos demonstra que: 

 

 Aproximadamente 40% discorda da afirmação que os professores recebem 

treinamento da IES, para utilizarem os recursos multimídia do AVA na EaD. No 

entanto outros 40%, concordam totalmente ou em parte com esta afirmação. 

 

 A afirmação de que a ferramenta AVA disponibilizada pela IES, possui todos os 

recursos audiovisuais necessários para o desenvolvimento das aulas, também 

apresenta concordância de 40% dos professores e discordância de outros 40%. 

 

Embora tenha se observado uma concordância de quase 50% dos professores na 

afirmação de que a IES acompanha e implanta em seu ambiente acadêmico os avanços 

tecnológicos das TIC, cabe ressaltar que aproximadamente 33% discordaram total ou 

parcialmente. 

 

Tabela 3 – Sentimentos dos professores em relação as TIC no ensino presencial e a distância  

Legenda: 1-Descordo totalmente; 2-Discordo em parte; 3-Não 

concordo/Nem discordo; 4-Concordo em parte; 5-Concordo 

totalmente; N-Quantidade; %-Percentual. 

 
     

UTILIZAÇÃO DAS TIC NO ENSINO SUPERIOR 
 

1 2 3 4 5 

1. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), com seus 

recursos computacionais de hardware e software, é uma 

facilitadora do processo de ensino dos professores 

N 0 5 2 41 83 

% 0,0 3,8 1,5 31,3 63,4 

2. A utilização dos recursos multimídia das TIC na sala de aula, 

melhora o processo de aprendizado dos alunos. 

N 2 5 5 47 72 

% 1,5 3,8 3,8 35,9 55,0 

3. É mais fácil preparar aulas com os recursos das TIC. 
N 3 14 4 39 71 

% 2,3 10,7 3,1 29,8 54,2 
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4. Variados recursos tecnológicos das TIC são utilizados pelos 

professores. 

N 2 17 14 65 33 

% 1,5 13,0 10,7 49,6 25,2 

5. Os professores observam que os alunos têm preferência por aulas 

presenciais que utilizem os recursos multimídia das TIC. 

N 1 10 13 47 60 

% 0,8 7,6 9,9 35,9 45,8 

6. Os professores observam que o uso das TIC, estimula os alunos 

a buscarem mais aprendizado extraclasse. 

N 8 21 17 58 27 

% 6,1 16,0 13,0 44,3 20,6 

7. Os recursos multimídia das TIC, melhoram a qualidade das aulas 

presenciais dos professores. 

N 2 9 5 42 73 

% 1,5 6,9 3,8 32,1 55,7 

8. Na atualidade, a utilização dos recursos multimídia das TIC nas 

aulas presenciais são indispensáveis. 

N 11 13 13 48 46 

% 8,4 9,9 9,9 36,6 35,1 

9. Cabe aos professores buscarem o constante aperfeiçoamento, 

frente aos recursos que surgem das TIC. 

N 3 4 4 40 80 

% 2,3 3,1 3,1 30,5 61,1 

10. Os professores fazem uma análise crítica, de como estão 

utilizando as potencialidades das TIC em suas aulas. 

N 9 23 23 61 15 

% 6,9 17,6 17,6 46,6 11,5 

11. Os professores que utilizam os recursos audiovisuais das TIC, 

são mais eficientes no processo de ensino-aprendizagem, que os 

que utilizam somente o quadro branco. 

N 17 22 17 47 28 

% 13,0 16,8 13,0 35,9 21,4 

12. A modalidade de ensino/educação a distância (EaD) possui a 

mesma qualidade do ensino presencial. 

N 29 34 14 40 14 

% 22,1 26,0 10,7 30,5 10,7 

13. Os professores reconhecem as diferenças dos procedimentos 

metodológicos, nas modalidades de ensino presencial e à distância. 

N 5 22 26 52 26 

% 3,8 16,8 19,8 39,7 19,8 

14. A EaD estimula os alunos a serem mais independentes em seu 

aprendizado. 

N 5 22 14 55 35 

% 3,8 16,8 10,7 42,0 26,7 

15. A implementação de disciplinas em EaD nos cursos 

presenciais, observadas às peculiaridades de cada disciplina, são 

positivas ao processo de ensino-aprendizagem. 

N 10 21 12 54 34 

% 7,6 16,0 9,2 41,2 26,0 

16. O perfil dos professores do ensino presencial, não difere do 

perfil dos professores do ensino a distância. 

N 37 39 14 30 11 

% 28,2 29,8 10,7 22,9 8,4 

17. O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é uma N 4 8 9 39 71 
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ferramenta tecnológica indispensável na EaD. 
% 3,1 6,1 6,9 29,8 54,2 

18. Os professores recebem treinamento da Instituição de Ensino 

Superior (IES), para utilizarem os recursos multimídia do AVA na 

EaD. 

N 32 29 17 42 11 

% 24,4 22,1 13,0 32,1 8,4 

19.  A ferramenta AVA que é disponibilizada pela IES, possui 

todos os recursos audiovisuais necessários para o desenvolvimento 

das aulas. 

N 21 35 18 47 10 

% 16,0 26,7 13,7 35,9 7,6 

20. A IES acompanha e implanta em seu ambiente acadêmico os 

avanços tecnológicos das TIC. 

N 16 27 25 51 12 

% 12,2 20,6 19,1 38,9 9,2 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

4.6.3 Análise das hipóteses 

 

No que se refere a análise das hipóteses, chegamos aos seguintes resultados: 

 

Hipótese 1 – Quanto menor a idade do professor, maior a confiança na utilização das TIC. 

A confiança é uma dimensão constituída pelas afirmações 1, 2, 3, 4, 7, 8, 10, 11 e 15 da 

terceira parte do inquérito. Para testar esta hipótese, procedeu-se a uma análise de 

correlação recorrendo ao coeficiente de Rho de Spearman (r). Este coeficiente varia entre 

zero e um, sendo que quanto maior o valor, maior é a associação entre as variáveis. O 

coeficiente pode apresentar valores negativos ou positivos, quer a associação seja 

negativa ou positiva. 

 

Os resultados do teste permitem-nos concluir que existe uma associação positiva muito 

fraca e sem significância estatística (r=0,11; sig.=0,899), ou seja: 

 

 A idade dos professores não apresentou qualquer relação com a confiança 

depositada na utilização das TIC. 
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                          Tabela 4 - Correlação da idade com a confiança nas TIC 

 Confiança 

  

r sig. 

Idade 
  

0,011 0,899 

  

                          Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

Hipótese 2 – Os professores com formação na área de humanas, são os que mais 

possuem sentimentos negativos em relação a utilização das TIC.   

 

Para analisar as diferenças de sentimentos em relação à utilização das TIC, dependendo 

da área de formação dos professores, foram comparadosos valores médios de cada grupo, 

recorrendo a testes não-paramétricos, já que as variáveis não apresentaram uma 

distribuição normal. Aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis que compara a ordenação 

média de cada grupo. 

 

Os resultados de acordo com a tabela 5, permitem concluir que: 

 

 Os sentimentos dos professores não diferem por área de formação, uma vez que 

não se verificaram diferenças estatisticamente significativas. 
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Tabela 5 - Diferenças de sentimentos face às TIC entre áreas de formação 

 
2 gl. sig. 

1. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), com seus recursos 

computacionais de hardware e software, é uma facilitadora do processo de 

ensino dos professores. 

3,795 2 ,150 

2. A utilização dos recursos multimídia das TIC na sala de aula, melhora o 

processo de aprendizado dos alunos. 
3,551 2 0,169 

3. É mais fácil preparar aulas com os recursos das TIC. 4,276 2 ,118 

4. Variados recursos tecnológicos das TIC são utilizados pelos professores. ,248 2 ,883 

5. Os professores observam que os alunos têm preferência por aulas presenciais 

que utilizem os recursos multimídia das TIC. 
1,437 2 ,488 

6. Os professores observam que o uso das TIC, estimula os alunos a buscarem 

mais aprendizado extraclasse. 
,877 2 ,645 

7. Os recursos multimídia das TIC, melhoram a qualidade das aulas presenciais 

dos professores. 
1,079 2 ,583 

8. Na atualidade, a utilização dos recursos multimídia das TIC nas aulas 

presenciais são indispensáveis. 
2,876 2 ,237 

9. Cabe aos professores buscarem o constante aperfeiçoamento, frente aos 

recursos que surgem das TIC. 
,140 2 ,933 

10. Os professores fazem uma análise crítica, de como estão utilizando as 

potencialidades das TIC em suas aulas. 
,402 2 ,818 

11. Os professores que utilizam os recursos audiovisuais das TIC, são mais 

eficientes no processo de ensino-aprendizagem, que os que utilizam somente o 

quadro branco. 

2,667 2 ,264 

12. A modalidade de ensino/educação a distância (EaD) possui a mesma qualidade 

do ensino presencial. 
,996 2 ,608 

13. Os professores reconhecem as diferenças dos procedimentos metodológicos, 

nas modalidades de ensino presencial e à distância. 
,631 2 ,729 

14. A EaD estimula os alunos a serem mais independentes em seu aprendizado. ,888 2 ,641 

15. A implementação de disciplinas em EaD nos cursos presenciais, observadas às 

peculiaridades de cada disciplina, são positivas ao processo de ensino-

aprendizagem. 

,543 2 ,762 

16. O perfil dos professores do ensino presencial, não difere do perfil dos 

professores do ensino a distância. 
,016 2 ,992 

17. O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é uma ferramenta tecnológica 

indispensável na EaD. 
1,625 2 ,444 

18. Os professores recebem treinamento da Instituição de Ensino Superior (IES), 

para utilizarem os recursos multimídia do AVA na EaD. 
3,055 2 ,217 

19. A ferramenta AVA que é disponibilizada pela IES, possui todos os recursos 

audiovisuais necessários para o desenvolvimento das aulas. 
,215 2 ,898 
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20. A IES acompanha e implanta em seu ambiente acadêmico os avanços 

tecnológicos das TIC. 
,713 2 ,700 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

Hipótese 3 – Os professores, independentemente da área de formação, concordam que a 

EaD possui a mesma qualidade que o ensino presencial. 

Para testar a hipótese 3 foram selecionados apenas os professores que concordaram em 

parte ou totalmente com a afirmação da afirmação 12. Os resultados (tabela 6) permitem 

concluir que as diferenças de concordância não têm significância estatística (2=1,181; 

gl=2; sig.= 0,554). Assim, verificou-se que: 

 Os professores, independentemente da área de formação, concordaram que a EaD 

possui a mesma qualidade que o ensino presencial. 

 

Tabela 6 - Diferenças na concordância com a pergunta 12 entre areas de formação. 

 

Área de formação 

Exatas Humanas Sociais 

2 gl sig. 
N 

Ordenação 

média 
N 

Ordenação 

média 
N 

Ordenação 

média 

12. A modalidade de  

ensino/educação a 

distância (EaD) possui a 

mesma qualidade do 

ensino presencial. 

32 28,09 17 25,26 5 31,30 1,181 2 ,554 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

Hipótese 4 – Os professores independentemente da idade, gênero, área de formação, 

titulação e tempo de serviço, discordam que professores que utilizam os recursos das TIC, 

sejam mais eficientes no processo de ensino-aprendizagem, que aqueles que apenas fazem 

uso do quadro branco. 

Para a hipótese 4 foram apenas selecionados os inquiridos que discordaram em parte ou 

totalmente da afirmação 11. Aplicou-se o teste não–paramétrico de Kruskal-Wallis. Os 

resultados (tabela 7) permitem verificar a hipótese para a idade, concluindo-se que: 
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 A discordância tende a ser maior nos professores entre 46-50 anos e menor nos 

professores com mais de 51 anos, apesar da diferença não ser estatisticamente 

significativa. 

Tabela 7 - Diferenças na disconcordância com a pergunta 11 entre classes etárias 

 

Classes de idade 

25-35  36 -45 46-50 Mais de 51  

2 gl Sig. 

N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média 

11. Os 

professores que 

utilizam os 

recursos 

audiovisuais 

das TIC, são 

mais eficientes 

no processo de 

ensino-

aprendizagem, 

que os que 

utilizam 

somente o 

quadro branco. 

11 16,09 12 23,63 9 24,17 7 14,57 

 

7,173 

 

3 ,067 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

Para testar a hipótese 4 quanto ao gênero, aplicou-se o teste não-paramétrico para duas 

amostras independentes conhecido como U de Mann-Whitney. Os resultados (tabela 8) 

permitem concluir que: 

 Não se verificaram diferenças significativas de gênero na discordância. 
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Tabela 8 - Diferenças na discordância com a pergunta 11 entre gêneros. 

 

Gênero 

Masculino Feminino 

U Sig. 

N Ordenação 

média 

N Ordenação 

média 

11. Os professores que 

utilizam os recursos 

audiovisuais das TIC, são 

mais eficientes no processo 

de ensino-aprendizagem, que 

os que utilizam somente o 

quadro branco. 

29 19,76 10 20,70 138 ,793 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

Relativamente à titulação acadêmica aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis, tendo se 

verificado na hipótese 4, quanto à titulação acadêmica, que mais uma vez as diferenças 

não são significativas (tabela 9). 

 Os professores discordaram, independentemente do grau de titulação acadêmica. 

 

Tabela 9 - Diferenças na discordância com a pergunta 11 entre titulação acadêmica. 

 

Titulação acadêmica 

Doutor Mestre Especialista Graduado 

2 gl Sig. 

N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média   N 

Ordenação 

média 

11. Os professores que 

utilizam os recursos 

audiovisuais das TIC, 

são mais eficientes no 

processo de ensino-

aprendizagem, que os 

que utilizam somente o 

quadro branco. 

1 9,00 15 18,10 21 22,00 2 18,75 2,733 3 ,435 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 
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Para testar a hipótese 4 quanto ao tempo de serviço, aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis 

que permitiu concluir que não existem diferenças significativas no tempo de serviço na 

discordância (tabela 10). Conclui-se que: 

 

 Os professores discordaram, independentemente do tempo de serviço. 

 

Tabela 10 - Diferenças na discordância com a pergunta 11 entre tempo de serviço 

 

Tempo de serviço como professor do ensino superior? 

Menos de 5 

anos 

De 5 a 10 anos De 11 a 15 

anos 

Mais de 20 

anos 
2 gl Sig. 

N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média N 

Ordenação 

média 

11. Os professores 

que utilizam os 

recursos audiovisuais 

das TIC, são mais 

eficientes no 

processo de ensino-

aprendizagem, que 

os que utilizam 

somente o quadro 

branco. 

16 19,97 14 20,14 6 22,00 3 15,50 ,886 3 ,829 

Fonte: Elaboração própria com o apoio do programa SPSS. 

 

Analisando-se em conjunto às conclusões parciais da hipótese 4, testadas individualmente 

pelas características sóciodemográficas de idade, gênero, área de formação, titulação e 

tempo de serviço  em relação a afirmação 11 do inquérito com a tabela 3, concluímos que: 

 

 Aproximadamente 60% dos professores concordam com a afirmação 11, e no que 

tange especificamente às características sóciodemográficas dos 30% discordantes, 

não se observou uma tendência significativa. 
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CONCLUSÃO 

 

As TIC estão fortemente inseridas no Ensino, influenciando professores, alunos e criando 

novos desafios e possibilidades. O avanço rápido permite as tecnologias digitais da 

informática, potencializar os processos pedagógicos de uma maneira muito abrangente, 

trazendo embutido uma série de soluções e facilidades, mas ao mesmo tempo uma enorme 

quantidade de questionamentos e dúvidas nos profissionais da Educação, principalmente 

no que se refere aos processos de ensino-aprendizagem. A seguir apresentamos uma 

síntese do trabalho investigativo realizado no presente estudo. 

 

A investigação contou com a colaboração de 131 dos 142 professores do Instituto 

Brasileiro de Tecnologia Avançada (IBTA), e da Faculdade de Tecnologia Álvares de 

Azevedo – São Paulo (FAATESP), ambas IES localizadas na Cidade de São Paulo, 

Estado de São Paulo – Brasil, coexistindo em um mesmo campus, com o objetivo de 

verificar e analisar junto aos professores, seus sentimentos e comportamentos em torno 

das TIC nos processos de ensino-aprendizagem, no âmbito do modelo de ensino 

presencial e a distância (EaD).  

 

Como o foco da investigação se pautou exclusivamente nos professores, na primeira parte 

do inquérito por questionário, foram definidas algumas variáveis sóciodemográficas, na 

segunda parte um conjunto de 15 sentimentos para que escolhessem até 3 que melhor 

representassem seus sentimentos em relação a utilização das TIC, seja no ensino 

presencial, como no ensino a distância, e na terceira e última parte, 20 afirmações 

envolvendo docentes, discentes e as TIC, utilizando como resposta uma escala de 

concordância do tipo Likert. A pergunta de partida formulada foi a seguinte:  

 

 A utilização dos recursos digitais das TIC no ensino superior, principalmente na 

EaD, impacta nos processos de ensino dos professores, em função da sua idade, 
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gênero, titulação acadêmica, área de formação, situação profissional, tempo de 

serviço? 

 

Para o efeito do presente estudo e com o objetivo de responder à pergunta de partida, além 

do inquérito por questionário, foram elaboradas e testadas quatro (4) hipóteses, os quais 

na sequência apresentaremos uma síntese dos resultados obtidos. 

 

Hipótese 1 – Quanto menor a idade do professor, maior a confiança na utilização das TIC. 

Resultado - A discordância tende a ser maior nos professores entre 46-50 anos e menor 

nos professores com mais de 51 anos, apesar da diferença não ser estatisticamente 

significativa. 

Hipótese 2 – Os professores com formação na área de humanas, são os que mais 

possuem sentimentos negativos em relação a utilização das TIC.   

 

Resultado – Os sentimentos dos professores não diferem por área de formação, uma vez 

que não se verificaram diferenças estatisticamente significativas.  

 

Hipótese 3 – Os professores, independentemente da área de formação, concordam que 

a EaD possui a mesma qualidade que o ensino presencial. 

 

Resultado – Os professores, independentemente da área de formação, concordaram que 

a EaD possui a mesma qualidade que o ensino presencial. 

 

Hipótese 4 – Os professores independentemente da idade, gênero, área de formação, 

titulação e tempo de serviço, discordam que professores que utilizam os recursos das 

TIC, sejam mais eficientes no processo de ensino-aprendizagem, que aqueles que apenas 

fazem uso do quadro branco. 

 

Resultado – Aproximadamente 60% dos professores concordam com a afirmação, e no 

que tange especificamente às características sóciodemográficas dos 30% discordantes, 

não observou-se uma tendência significativa. 
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O tratamento dos dados recolhidos através dos inquéritos por questionário, foi realizado 

com o auxílio do programa SPSS, e após a análise dos dados do questionário e os testes 

das hipóteses, no que se refere ao comportamento e sentimentos dos docentes, chegamos 

na seguinte resposta para a pergunta de partida: 

 

 Independentemente das variáveis sóciodemográficas dos professores, a maioria 

demonstra que as TIC impactam positivamente nos processos de ensino-

aprendizagem, seja no ensino presencial como na EaD, o que é corroborado 

pelos sentimentos positivos que também foram maioria, destacando-se os 

sentimentos de entusiasmo, inspiração e prazer. 

 

Na investigação observamos outros aspectos relevantes, que indicaram que quase a 

metade dos professores, possuem a opinião que os cursos em EaD não possuem a mesma 

qualidade que a os da modalidade presencial; que não recebem treinamento adequado da 

IES para utilizarem o AVA e mais da metade julga que o perfil dos professores do modelo 

de ensino presencial difere do perfil para a EaD. 

 

Os resultados obtidos, de um modo geral, nos demonstram uma tendência muito positiva 

dos professores ao uso das TIC nos processos de ensino-aprendizagem, que existe 

preocupação em se manterem atualizados, através do constante autoaperfeiçoamento no 

que tange aos recursos digitais da informática. A desconfiança com as TIC, em especial 

na EaD, nos parece estar mais associada aos processos metodológicos de como são 

aplicados os recursos tecnológicos nos processos de ensino-aprendizagem, do que 

propriamente na implementação do recurso, ou seja, parece não haver por parte dos 

professores uma recusa em adaptar seus processos pedagógicos aos recursos e avanços 

das TIC, mas um questionamento de como isso está sendo realizado, seja no âmbito dos 

professores como pelas próprias IES. 

 

 

 

 

 

 



 

 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino Superior: os impactos nos processos de 

ensino-aprendizagem 

______________________________________________________________________ 

89 

  

4.7 Possibilidades para futuros trabalhos 

 

Devido à diversidade de desafios e possibilidades que as TIC podem proporcionar ao 

Ensino, com a experiência obtida com o presente estudo, sugerimos algumas 

possibilidades para estudos futuros, por exemplo: 

 

 Estender o estudo sobre a utilização das TIC no Ensino, incluindo os alunos 

além dos professores, de modo a se obter uma visão mais abrangente, 

aprofundando o tema; 

 

 Realizar uma investigação em torno de uma tecnologia específica, como por 

exemplo o b-learning, avaliando como se comportam professores e alunos em 

um modelo de ensino híbrido. 
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ANEXO 1 – Parecer do Conselho Nacional de Educação sobre a modalidade 

semipresencial de ensino 
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ANEXO 3 – Homologação do Parecer do Conselho Nacional de Educação sobre a 

modalidade semipresencial de ensino no DOU 
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ANEXO 3 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9394 
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ANEXO 4 – Declaração REA de Paris em 2012 – UNESCO 
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ANEXO 5 – Inquérito por questionário para coleta de dados 

TERMO DE ESCLARECIMENTO DE PESQUISA 

Caríssimo(a) colega Professor(a), meu nome é Sergio Sargo, e sou aluno do Mestrado 

em Docência e Gestão da Educação, da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da 

Universidade Fernando Pessoa – UFP, localizada na cidade do Porto em Portugal. 

Atualmente estou reunindo Professores voluntários para a minha pesquisa, que tem por 

finalidade investigar quais os impactos que a evolução dos recursos das Tecnologias da 

Informação e Comunicação, tem causado nos processos de ensino-aprendizagem do 

Ensino Superior. O objetivo fundamental do estudo é conhecer o comportamento dos 

Professores face a finalidade desse estudo.  

Para tanto, solicito sua importante colaboração ao responder voluntariamente o 

questionário que se apresenta na sequência deste termo, esclarecendo que não solicitarei 

em momento algum a sua identificação pessoal (nome), garantido assim, o total sigilo 

sobre a sua identidade. 

Caso decida participar desse estudo, peço que por gentileza responda todas as questões 

propostas. Informo que será garantida a total confidencialidade de suas respostas. 

Agradeço antecipadamente por sua atenção e valiosa colaboração! 

Atenciosamente, 

Prof. Sergio Francisco Sargo Ferreira Lopes 

PARTE I – CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

Pretende-se com este grupo de questões, dar respostas a variáveis que caracterizam a 

população em estudo. Por favor, responda a todas as questões assinalando com um 

X a situação que corresponde ao seu caso. 

1. Idade:  Menos de 25         De 25 a 35         De 36 a 45        De 46 a 50          

Mais de 51 

2. Gênero:   Masculino         Feminino 
/ 
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3. Titulação acadêmica (completa): Doutor       Mestre       Especialista       

 Graduado     

4. Área de formação: Exatas          Humanas          Biológicas          Sociais 

5. Situação profissional: Prof. Titular       Prof. Adjunto       Prof. Assistente                   

Prof. Auxiliar   

6. Tempo de serviço como Professor do Ensino Superior:                                                      

Menos de 5 anos         De 5 a 10 anos         De 11 a 15 anos           De 16 a 20 anos           

Mais de 20 anos 

 

PARTE II – SENTIMENTO DOS PROFESSORES COM RELAÇÃO AO SEU 

CONVÍVIO COM AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

(TIC) NO ENSINO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

Questão 1 – Assinale com um “X” apenas 3 palavras que você julga melhor representar 

o seu sentimento de convívio com as tecnologias digitais, principalmente as informáticas, 

presentes em seu ambiente de ensino-aprendizagem. 

 NO ENSINO PRESENCIAL NO ENSINO A DISTÂNCIA (EaD) 

 

Alegria........  

Ansiedade... 

Carinho....... 

Desprezo..... 

Entusiasmo.. 

Excitação..... 

Felicidade.... 

Frustração.... 

Indiferença... 

Inspiração..... 

Medo............ 

 

Alegria........  

Ansiedade... 

Carinho....... 

Desprezo..... 

Entusiasmo.. 

Excitação..... 

Felicidade.... 

Frustração.... 

Indiferença... 

Inspiração..... 

Medo............ 
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Ódio............. 

Prazer...........  

Raiva............ 

Tédio............ 

 

Ódio............. 

Prazer...........  

Raiva............ 

Tédio............ 

 

 

PARTE III – UTILIZAÇÃO DA TCI NO ENSINO SUPERIOR 

Questão 2 - Considerando a seguinte escala: 

DT – Discordo Totalmente 

DP – Discordo em Parte 

NC/ND – Não Concordo/Nem Discordo 

CP – Concordo em Parte 

CT – Concordo Totalmente 

Assinale com um “X” nas afirmações seguintes, o seu grau de concordância ou 

discordância.  

 

 

 

                                          Concordância/Discordância 

 

Afirmações 

 

DT 

 

DP 

 

 

NC/ 

ND 

 

CP 

 

CT 

1. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

com seus recursos computacionais de hardware e 

software, é uma facilitadora do processo de ensino 

dos professores. 

     

2. A utilização dos recursos multimídia das TIC na sala 

de aula, melhora o processo de aprendizado dos 

alunos. 

     

3. É mais fácil preparar aulas com os recursos das TIC.      

4. Variados recursos tecnológicos das TIC são 

utilizados pelos professores. 

     

5. Os professores observam que os alunos têm 

preferência por aulas presenciais que utilizem os 

recursos multimídia das TIC. 
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6. Os professores observam que o uso das TIC, estimula 

os alunos a buscarem mais aprendizado extraclasse. 

     

7. Os recursos multimídia das TIC, melhoram a 

qualidade das aulas presenciais dos professores. 

     

8. Na atualidade, a utilização dos recursos multimídia 

das TIC nas aulas presenciais são indispensáveis. 

     

9. Cabe aos professores buscarem o constante 

aperfeiçoamento, frente aos recursos que surgem das 

TIC. 

     

10. Os professores fazem uma análise crítica, de como 

estão utilizando as potencialidades das TIC em suas 

aulas. 

     

11. Os professores que utilizam os recursos audiovisuais 

das TIC, são mais eficientes no processo de ensino-

aprendizagem, que os que utilizam somente o quadro 

branco. 

     

12. A modalidade de ensino/educação a distância (EaD) 

possui a mesma qualidade do ensino presencial. 

     

13. Os professores reconhecem as diferenças dos 

procedimentos metodológicos, nas modalidades de 

ensino presencial e à distância. 

     

14. A EaD estimula os alunos a serem mais 

independentes em seu aprendizado. 

     

15. A implementação de disciplinas em EaD nos cursos 

presenciais, observadas às peculiaridades de cada 

disciplina, são positivas ao processo de ensino-

aprendizagem. 

     

16. O perfil dos professores do ensino presencial, não 

difere do perfil dos professores do ensino a distância. 

     

17. O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é uma 

ferramenta tecnológica indispensável na EaD. 

     

18. Os professores recebem treinamento da Instituição de 

Ensino Superior (IES), para utilizarem os recursos 

multimídia do AVA na EaD. 

     

19. A ferramenta AVA que é disponibilizada pela IES, 

possui todos os recursos audiovisuais necessários 

para o desenvolvimento das aulas. 

     

20. A IES acompanha e implanta em seu ambiente 

acadêmico os avanços tecnológicos das TIC. 
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